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A.aNrT«-o S. Paulo—Domingo, 2S dfl Janeiro de 1885 Pff. 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 
A.«ta do dia 1& do Janeiro de 

PRiiiDinciA DO M, C. AiANHi. (l.« lecretario) 

.V« 11 htiu it. minht, feft* ■ ati*m»dat ■ihtin- 
M prHtQU* o» iri. C, Airnbi, O BngK Junior, 
O. Mártir», Hgrisa Birrao, Maaii da San», L. 
OhavM, Joaé TkMDio, Siqaei» R4i«, E. Cru». A. 
Prid», D. Clnlr», Kodrlgnai da 011 vair», Q. Plza, 
A. Oorraia, Parira d» Cnnha, M. Prado Jaolor a 
A. doa Santoi. 

O ar. 1.* lacraUtlo le o aagDinta 

.   -v.   ..,.B   BXPEDIENTE ' > 
,■■■!■.■ .    ■ .    i 1 ■ 

OFvioioi 

Um  do  ir.   depatido Q. Talla*   aommuniatndo 
Íaa, iiDdo DMMurla • laa praaanqa na aldada de 

tú, Tlato (alar paru da jaata spvradsrai qaa ia 
NOBÍrl Bo dia 10, daiza d* aomparaaar ii aaiiSu 
dft Aiumbli» no* dlaa 19 alZO.—latsirada. 

Ogirs do latTitKriti do govaroo, remattando 1Í 
•oth>Knphoi da lola io «aao psaiado, qoe DSO U- 
ram a«u«ieaidu.~-A' aommiiUo da aaDatitiii«ao e 
JDitIgii. 

Oatro do ina*AD> tranamlttindo 3 reptageDUcOes 
«ontr* a impoite lobra estraToa da lavonra, e i oi- 
Ãaioa da aalorididai praatindo InformaeSaa qnti fo- 
ram lolisitada* pala Aiiambtéi.—A* oonuniialo de 
(iianda. 

Um dft TMaita ■ daapaia da oamars da S. Jaai do 
Barrairo, • oreamanto do exeraioio da 1S33 » 18B1, 
• □rfimanto para o axaraiaio lataro,—A' fommlMio 
dl «antru. 

HBqUEBIlIMNTO 

Um da Jaronyaio Obirlaada, akafa da MocSo da aa- 
■ratari» do gevaroo, padindo apsaantaduri».—A' 
commiaalo do tonalitaiglD a jaitigi. 

A'a 11 1/2 horai, falta a 2.> ahamada, TOtifloa-aa 
BIO faavar ainda namaro legal. 

O SR. PRBálDBIfTB daalara qoa nlo ha aa**Ia, 
0 di par» B ordtm do dia aigaiato, a neama qna 
TJDba para hojo. 

se.^ Sesaflo ordinária em !%0 de 
Janeiro do XS9S 

PKIBIffENOtl DO BB. PADLt  SOIIII. 

SUMUARIO:—EiPWiRHTR.—Nlo aieaocSo do Ui.— 
DÍMorao • req na ri manto do ar. Joio Moraaa.— 
Obr»a pBbliau   no  9.° diatriato.—Diasarso e ca 
Jaarimaiito do ir. M. Prado Jaaior.-ORDEU DO 

IA.—Poitnra*.—Vanda da tarranoi muaioipiea. 
EloTaflo ds «SaaimantoB.—CalhegOTÍa da oi dado. 
^Sapnltnraa u» agra]«.—Cadaira mixta.—DU- 
«nrto ■ roqoérlmaatú do ar. Moraaa Barro*,—Po*- 
tnrai da aipllal.—Oadoiraa da primoicaa lettria. 
Empreitluo maniolpal. 

A'a 11 hontni d» manhl, falta » ahamada, aoh»m- 
H prwantaa oa ari. Paol» Soai», Silveira d» Motti, 
OUTOí» Briga Pilho, Aalonio Prado, JoSa Moraaa, 
Uorairkdo fiarroa, Abraaoha*, Thai>pliiIo Braga, 
Slquin R«i*, Joit Vioente, Rodrigaaa de Olivsira. 
Bnygdio Plodada, CanbiMoral». Erarialo Crai, 
Cândido Rodrif aaa, Qabrlol Piii, MDDíI da Som», 
AITBí doa Sanioi, Moraaa Barroa, C»m;oa Toledo, 
M. Prfde Janior, rarairada^Conha, Antônio Cor- 
ria, e ÃDgDalo Queiroz, 

Abre-ae »a«aila 
B' lida • approTâda a aata da ftnteisdaatfl. 
O ar. 1* Saantaiio U o aegainta. 

EXPtDIENTB 

oFUcio 

Um da atma» da CaEspinai, remattendo do om 
projaaio do rosalamonta para o novo matadouro da- 
^netU oidftde.—A' Mmmiaiio de aamaraa. 

nlo iiEaDgAQ DI LII 

O ar. Jofto Morae* t—Vanhoitirbnna, 
■r. preaidento, para faiar om pedido de informacSei. 
wlm d( qna a aiaambltt proviDcial ãqaa ooDhqoaado 
qaal o prajolao qoe oa oofres pabliaoa tivaram ba 
poDOoi diaa paio deaapparasimento da am tolleator, 
qna Marti» • oargo aam fiang». 

V. ox., ar. preaidante, á tealemanha doa esíorçoa 
qno • eppoal^o iam feito neata osaa h» i aauoa 
■nee«HÍvo», par» moraliaar a, »<tmtnialrsgão pro- 
*lnoÍ»l nlatíraoiente a ailo importante sasompto. 

Suklndo a latoal  iita»sIo ao Qpoder em  1876, 

■alioo «ata ramo do aarvigo pebliao parfjitamBata 
aatabaleoldo Q» prorlnoia, roíaUriaidaa a* t'Dçaii 
peaaoaat, qae eram ealübelaoidua pais le) de 1872 ; 
e dsada aaaH d»ta até 1871 nSo tinti» havido ptojui- 
10 algi]m'para os aofre» pnblif.iiB. 

Em 1880, a aaaeniblúi nnsnimemente oatoadao 
qae oa dinhalro* pubiiooa DBO le soh»v»[a peifaita- 
meata gariinti'1c9 aom a llangi paaaoil, e entio aa- 
labeiotea a flanei r^»'- Eatroa em Juah^ de«ae »D- 
Bo am exaaojSo » lei do orçamento em qaa vinha 
aatabslaaida » fianga reil para os oolleitareB, a atá 
hoje, apazat doa etforçoa que tamoa feito neata 
oaaa, ainda nBo aa aoh» em ezoongao oampldta aag» 
lei. 

E' assim que todos os annaa qaaado abrimot o 
relatório qaa o honrado inapaetur do IhaaiiDro nus 
offsreaa, eoaontramoa a notiei» de qaa b» grande 
nnmsro de *DÍlaotarea eiarcanila seos oarftaa iam a 
fianga li'gal, into é, a SHEç» da lei da 1880, onlroH 
oom a auD^i [jeisoal, iito é, ds lei de 1872, <gae oa- 
tá reiDgaiIe, a oulroa flnalmoDla sem fianviml- 
gDma ! 

Trep 'lanim aiusacnlivoa roíUiuaiuoa no orviimun- 
to provideDcim para laier oea-iar e»3 Iramorulidade, 
e Bompra u oppoaiçfio foi Toasida, ulè que o uano 
pMB»dn, gragaB ao apiio doj dieliDOloa d.pntaiioa 
rapablioaaos daat» oaaa. fl£eni,'s orinj^ignar no orçn- 
meolo uoia iliipaeisSo no art. 08 diia (liapoaigOíri 
geraes, onda fleon olaraamnle ealHboleoido qua se 
aanaideranani daraUtidoi tiidos oa colieitorea quo ao 
comífar o oxjraiaio vigente LÍId tiva.-sem prestado 
eaat ilnnçii AH aoofurmidado som a lei ds 1830. 

Entrando em eiecuçfia o uriiumiTto em Junho do 
sano iiaasado, uchiva-an m vioa-preaidonoiu da 
provinaia o er. As^umpgSü, qna DSO tomou provi' 
danoia alguma a aaie ratpeilo ; a n4i oomprehen- 
damoB parreilameata a raiSo ; ohefa politieo ce^ta 
provinol», aatava obrigado a manter aal» iinmarBlí- 
d»da  d»  adminiitrai;3u  {nio iipoíado sr, F. Braga) 
fura satief^ier aos aaprichoB doa mandOaa daa loaa- 
idadea do interior, qaa elo aampre ospralflolorOB de 

todos essas oolleotora* noa servem sem flanga. 
Vindo tomar aoDt» da idmiaislracBo da provin- 

ala o sr dr. Almeida Couto, enlendemoa qoe s. aio. 
havia de tomar algamai provideaoiai aobre o faoto ; 
mas infelizmeolt também ainda nada fai par» aal' 
var oa aofrea proviniiaaa de semetbBDta prejeiza ; a 
tanto m»ia nolaval é o preaBdimento do aotaal »d- 
minlitralor da proviaaia a aale respeito, que a. axa. 
tam-ae reoaaado » fazar nomaagSaa de ampr«gadoa 
poblUoB porqoe dii qne exista nas diaposicCia ga- 
raea do or^iimento om artigo qna o impede da fa- 
lal-aa ; o antretanlo deixa qaaiODtinoam a «leraer 
o e»Tgc de (ollaator individnos qno davium estar 
demittidoB em virtadu dese» dlspoBÍcSo da orçamen- 
to provlneial. 

O SR. BRASA JÚNIOR :—Sa ella Üiasia essae 
nomesfSaa, seria argamenia para dizer-sa qae ei- 
Iivs inlerviodo no pleito eleitoral. 

O SR J. MORAES i-Oqoe digo ã que ellanasae 
ponto anmpre a lei, maa n'oatros olo tem coragem 
de arear <om  os mandSAs do iatarior (nSo apeiads). 

Sau informado, ar. prealdaaia, que h» bem ponaos 
diaa fogin o oollaator da Fiizina, tonaumindo livros, 
e lavando oomsigo, o quají esti veiiflaa-lo, a »rre- 
oadaçSo do 1° trimestre, da maia de T «ontoi de 
rélB 

Bata fsota,   ar. praBldente,   deva despertar no la- 
gialador proviuai»! todo loterasae ;   todoe nda deve 
moB nos onir p»r» fazer aeiaar aasa »baaa. 

Aaaim, qneraDdo saber qual o motivo pelo qnal o 
preaideate dn provinsi» DSO deo somprimanto e 
diôpoaigío d» lei, en padi a palavra para justiflaar 
<i reqnarimanto que vou «ffereoar, a qna á o Beguin- 
to. {Lê ) 

(Moilo bam 1) 
E' apoiado e posto em diaoosaao o saguinta 

HGQUIIBIUINTO 

c Qoal a razEa porque s adminislrsgSo proviniial 
nlo eieentoo o a t. 58 das diapoBit^es garaes úi or- 
menlo vigenta, 

S. Paalo, £0 da Janeiro de 18B5.—Joio Moraes.> 
E«t» diaooatSo â(a adiiida por ter pedido a palavra 

o ar. O, Braga Júnior. 

OBlIAa PUHLJCiS NO 0° DISrHlCIO 

O SI". M. Pradu .Tunlor proDanaia am 
disgnrao qne oío reaabemos. 

O ar. Abraiiclio» :—Ven faiar apenas 
ama realamacSs. 

O jornal offioial, a qoe ao mesmo tempo sa diz 
orgSo do partido liberal, paraia complatamante do- 
flaienta para fdzar a publi<iai;ía doa trabalhoa do 
governo, e tanto aaaim, qua até o preaente ainda 
tiSo  foi publisada a oolleofla daa leia provinsiaes. 

Ua entre as laia da provinaia, algumas que aio 
annnaa e ouja pobliaafSo nio pdde eer rotarilada 
sem grava deCriueato da aarvifo pnbliao. 

A lei de orvameato qaa fli» a reoeita e daspeza 
pobliaa, a lei mínima da provinai», até agora nSa 
foi ainda pnblioada aeaHo  am avolao, e eaaes aval- 

■FOLHBTIS lOl 

DRAMAS DA VIDA 
FOft 

Sndllo de Hlchebourg 

TBROBUU.  PARTB 

Jk. MAIO OGCULTA 

...    x«^->. •■■■ ■      ■ ''• 

•  MtoriCTOH 

—Uolta biB ttlaka maolnat mnita bin.   Com- 
Cbanda uon por qoa aaa p»« uBMdan-lha tio 

ilmanta * antorlaglo pata ir tedoa oa diaa paa- 
nr alfaaaa b«ra* no gabiBata da tfabalbo do je- 
*aa artlata. 

Ontra taria viita nlata n» pailca, na* o BT. 
HanrilUB tlnb» plana «onfiwfl» n» aanhor» a «on- 
ba aprariar a Bobta atraatar da Jorga Raiail, a aaa 
■atarata benrada, a *n» laaldada, 

8ar< praaiaa qna aa diga. mlnba maniB», qne *oa 
paa. aatla, aabl» qaa lorga Ramal a asava a qna a 
aa^ora bavia da aaa«la. 

Hioina abaIxoB a aabag» p»ra MWltar a «n» 
partnbB«l» a o (abar qna aabi»-lhe ia at». 

O anada aanllaao*: . 
—O *r. Honriltai. aatlo, tommnnioon-mi a da- 

aabarta qna tlBhafaito. So olle me tivawo dite: 
BUaa asaa-aa, an lha laii» twpoBdIdo i Paia baú, 

_ rol iaatam. U bontom, qoo a H. Monrljlon, P*B- 
WBda ana BIO davl* Maalt»r-ma mala nada, aorio- 
BB aompUtamaaa a laa oor»çío. Caaton-ma ao 
aaaaa tenpo. qna a aaskora ala ar» ana aiaa, a o 
PI?raa^írà^al obiato d. parlada Jor- 
«a Raail. Bmtm* alsba aasfa». taa pia adaptivo 
•wlaB-aa a ana dalaíaa» hialwi». 

Saltada, a a.tl«oaBÍtoaab«-la. Porqoa prata- 
■artortta-aaaaiBto paUioitam da modo »l- 
na lindlr sa dUaMw adqniridaa por sen p»o 
Mi-fUm, lllanaa,'«i» *aaa dabalxo di minha pio- 

•Tt aWv panam'-^ava laB«ai-M aoa p«i do 

devorava-a oom oa olhoa ; parecia querer lar «a 
aene pensamentos mata aeoreto*. 

U»a, oomo ji o.djs^emos, o olhar da menina ora 
nm espelho sem mansba que redeatia todos os seus 
pensamentos e ao qual podia-se ver Iodo N«d» da 
oaaollo, nada de tenebroso, nad» da equivoao ; tndo 
ara alaro, poro, luminoao. 

Em qaanto filiava, o aonde estudava oom » maior 
attenflo, minaoiosamanta, a* fai(dea da menina. 

Noa movimentos da aaa phjBionomia, na eiprei- 
aÍD do olhar prooarava eatabelaiar oertos pontoa da 
aaoialbanfB aaire Mioane e am» paaa^a que tinha 
*n*»ntr»do »igares a qne ooaheaia. 

M»* qnam ara oaaa paBioaF O aonde am vio ia- 
tarrcgav» a *aa mamori», nto anaontrav» nada. 
Bntratantn estava aarto, oom qaanto vag» • ponoo 
oaraatariaada, qae eai» aamelhanpa aiistia. 

llioan* D(O M pareoia nem aom Rajmuoda, a 
daspeilD dos saga aabelloa louros, nem «om alie, a 
maDoi ainda tom J»aqnaB Varnlsr. 

Comprabande-sa em qne parplaildade ornai ti- 
tã*» o Conda da ãolettre e qaantoB leatimentoB dl- 
varios agitavam-se nelle. 

Bstav» n'ama poaiçlo txdspalon ai manta diffleil a 
grava. 

Tado retn»ia-ie neata dapla intarrogagto: 
Serialla minha filhaf CD: Stri alia fllha do 

antro t 
Haverá om maio qualqnar da dtiaobrir a ver- 

dade r . 
laoerlaia terrível a aimagadora I Br» nma tor- 

tnra aova a tartivel qaa o ínfolli Conde de Soleara 
stffria. 

Eia por qaa alie Bgarr»v»-Be aomo a nm ramo de 
*»lv»ele H taaa temalbanpa vega, qaa o tinha im- 
praaionado, aom » eaperaaga da ohegar a ama aer- 
ttia ÓIIíB on menos tomplata. 

O qua allt queria, ar» ter ama aarteig. Porqut.se 
Uionnt era ülht do outro, alia nanoa teria ae- 
nlo taa amigo, «en prolaator; mat aa, pelo oon- 
tr»rio, ali» ara an» flJha, tom qna prater, tom qua 
tlsgria elle lhe abriri» oa bragis patarnot, dlien- 
da-lht: «Soo teu pai, tn é( » úlfa» btm tmad» do 
Condt da ljoleural> 

Um aileoeio aasti longa anaaadan ia oltimat pa- 
lavra» do toada. 

BUS tornoa: 
—.Nem lamprt panaei em faier o b<>m; fal vltll- 

ma da daagmea da qae pooooi homent »St istntos e 
tol dapoit da tar toffrido moita a darantt mnilo 
tampo, qaa tiro vergonha do maa tgoitmo. Senti, 
aatla, qaa alo tinba falto a qna davi», a fti 
a nm homem Intallt qna vaio a Idéa da aonta- 
gnr o reate da tn» rida a faitr fttlztl et qnt s 
aaroam. 

O bem qneji tanho pedido faitr a o qna ainda 
podarei faur ttmirf, aa o ttptro, at fallat qna ta- 
lho aommattida; porqaa, Uftllimtnta, ate potio 
diiar: «Hadalaalúqaeexptobiai.iaai 4e &Ada t«- 
nia da qna ptdir pacdlo '.» 

Mat( BMlt Bomastei nlaba aaalOBt i da anbo* 

SOS foram eponat distribaidot pelo* intimo* do go- 
verno. ■ ' 

O qne, porém, lha pareoa digno da tover» oonaO' 
ia é qua dasaa pablitacSo, qae aa diilribae tamaraa 
riameate, nS» Sqoem elgnas exemplares par» o- 
reprosantantee d» provinaia. 

O SR. M. DB SOUZA :—Apoiado i aa ale re- 
tabl. 

O SR. ABRAHCUE3 :—Küo toUeta qoo algaaa 
doB membros da Aesambléa teubáui reoabido tue* 
BvaUoa, quHnda é torto quo entre OIIBB se oa dave- 
ri» distribuir da preforontia, ama vci que o gover- 
no nSo tem for;» para aroar tom o patronito e ía- 
lur » publioagío das leia, da modo qua a oallaouSo 
snja entragua om tempo opportono.' 

A Assiimblãa eetã funuoionandi) daada o dia tõ, 
tendo estado em ssEsSaa praiiaratoriat desde o dia 
7, o portanto huvia tempo mala qge taffliieule para 
oasa dietribaiiao. 

Entretanto <')lu nSo ao fez. e iieiq, se íari, te nSe 
hnavar reaiam!*c^o lEa soa parto,      / 

Pede   pois  a   inlarveafSa di pieLidante, afim da 
Íuo Rejim diitriijoilos oa íVUIBU* irque se tem.ra- 

^trido, píloa d'-pat^dos provioolaet, 
Hi neata oupitiil divarnsB typographisB perfeita- 

manto montadas, que nSo ORUO addiatai u este oa 
íquella orodo pulitiso, a a tu b ai ooi ma atos qna silo 
oompletamunta neutrot DB< iutis diia p.irtid»a. 

Easaa eatabekoluientoa oatavaoi e ealSo em oon- 
àii.Bia da fazerem laos pnblisiçSas por prego maíto 
menor do que aquolle qne pag» o governo » ama 
oraproia lypugrapnioi, qna aiienas t^m o mérito da 
enoampar todoj oi abaaoj, todos os laus aatns, to- 
dos ua crimes, ])or mais oondemnaveis que sejam 
dasta sitnacilo upodroaida 1 

(NSo apoiados da binoad» libaral.) 
O SR, J. MOIIVES ;—Por oiatoplo, defender * 

nr, Tiiii de Mallo oomo ealá fazendo, 
O SR A. QUEIROa : -Por eont» e riaoo de Jor- 

nal. 
O SR.  J.  MORAES :-Par obnts d» proviati», 

(Nlo apoiadas u apoi»doa.) 
O SR, PRESIDENTE ;-A raolamigao do nobre 

depatado aari attaadida, 

ORDEM DO DIA 

POBTUBAS 

SSo »pprav»d»a em terooira dissasilo as de n. 31. 
da 1881, de Mogy dae Croiea ; n. 4, de 1882, de 
Jondiahy ; a em aegond» a de n. 8, de 1883, de 
Campinas. 

A' requerimento do sr. A. doa Santos é diapeae»- 
do o intaretiaio am favor d»a de Campinas. 

VlNDÁ DB TERBEHOS KUNIOIP&Ea 

E' approvado em primeira discassSa o projatto 
n, 234 do anno p»a(»do, que autorisa a oamara do 
Amparo a vendar um lerrano aanexo ao tamitario 
muniiipal. 

E' »ppravado am primeira diaonsala o p'ojealo n. 
256 dt 1H81, que intorisa » tamara do Tiett» ven- 
der am terreno de aua propriedade. 

SLBTXflo Dl TINaXBNTOã 

B' approvado am primeira disoosgfla o projaato n. 
99 du anão passada, qaa eleva ot vanoimentoa doa 
empregadoa da oimar» do Buquira. 

E' ignalmeate approvado em primeira disousslo 
o projaoto n. 150, que eteva oa vanoimentoa do 
porteiro da oamara do Amparo. 

E' approvado am primeira disanasSo o projstto 
D. 153, qaa aleva a« vBas^montos doa ampregadoa 
da aamar» da Doua Córregos. 

CATUBliUBIA OE CIDADK 

Entra am 1* disaussSo o prcjeeto a, 287 do BODO 
pasHiLdo, qua dá a oathegona da oidada S, vill» de 
Santo Antônio da Cachoeira. 

O «ir. t^ilvolra da Mottn taadamant» a 
oã'ercce o seguinte 

REqUIRTUFlNTO 

< Reqnsiro quo o piojutto vS, á íommisaSo reipsa- 
liira, em virtude do disposto noi arts. 94 e 95 do 
regimeato.—Silveira da Motta. > 

Enoerrada a dieanasSo é rejeitado o requarimaato. 
Cootiunando a díasuasSo do pmjaato,  ó o meamo 

rojai lado. 

BBPULTUItAS NA IGREJA 

Entra om 1* diisnsaSa o projaeto n. 2S4 qna aon- 
tado duas sepultoma na Mitriz da Cunha ao teaen- 
ta-OJronel Manoel Perair» da Toledo o d. Hilária 
Rusa du Oliva ira. 

O   ar.   AbrauctioB   informa   &  oaaa   que 

d. Hilária Rota da Oliveira é jt falletldt, dt Borta 
qne o projetto *d pdde aproveitar »o tantata-aoro- 
nel Manoel Pereira ds Toledo.Peda, paia qna a vo- 
t»;So te faís por pirtei, para podar ter lUantiBada a 
ttgand». 

Proiadandd-aa » votaglo por e«t» fArma, iSo ap- 
provid» a primeira parte do projaoto, a rajtltada » 
tegonda. 

OADBIBA MtXTA 

Entra am 1* diionBsIa o projetto n. 240, ortando 
nma ladeira mIxta da prímeirat lattrit no bairro do 
Mattn Dentro, em Taubati. 

O ar. Moraea Barroa i— Pedi a palavra 
par» reqatrer que todoa 08 projeatoa de treaglo dt 
ordeiras vioi oommisiSo da (onslitaigEo t jostiga 
para dar taa pareaar a respeito. 

Poutet palavras diroi para fundamentar a oonve- 
nienoia deste requerimento. 

E'sabido qae, o servigo da ÍBatrDogSt primaria, 
devendo aor o primeiro da todai, i eatrataato o ul- 
timo *qal aa piovlatiada 8. Panlo. Todoa dizom, a 
rapatam, qne a inslruovilu popular noal» provinai» 
nSo Boompanha o ^ou progresso material; que aom 
ralaglo a i.'ste é ama vardada a ohspa que « nossa 
proviati» mnraha na vanguarda de suaB irmís, e 
quanto ao prograesn intellootaal e moral, » verdade 
éa proposigüaiuvere», a no^sa proviaeis naraba na 
rotagnard» dai demais do Império. 

Esta eilado de «nuana, ar. presidente, é dsvido i 
maiim» desidia quo roina em todo eate ramo do ser- 
viço pnbliao, dasiUia qus onmega noat» AsBembléa, 
pasaa pela edmiaiatra^ao da provinaia. pel» rep»r- 
tlvio da inatroagao pablioa a paloa inapeotores lit- 
tarsrioa, entidades paramente aominaes... 

O SR. M. PRADO JÚNIOR; -. Até »na1pbabstot, 
tomo aSo qoaai todos no interior. 

O SR. MORAG.Í BARROS:—... correndo »tsim 
toda a eaeala, por onde passa a aogão administrati- 
va, que dave promover » inatraagSo popnUr. 

Quanto a Aetemblé», ella tem duas talpat prin- 
aipaea:—nma é qna a provinaia esper» dtüa, nlo 
ha menos de 4 annos, nma lei qne rtorgaaiat a 
iostratgSo popnitr, e esta pmjetto ati hoje ainda 
nSo foi apresentado. 

Devo informar a tasa dt qne o illaglre relator da 
tommiaslo, o ar. Rodrigo Lobato, promatleu apre- 
aent»i-o no dia l' de Fevereiro sem r»lt», e em 
virtade dessa promessa é que nBo recUmo em nome 
da banosda republitan» a Bpraientaglo de projetto 
qaanto antas. 

A outra oalp» dtsla Aasembléa é o mia aoilnms 
am qua esli de arear oadeirts » eimo, sem inform»- 
glo alguma, sem dadoa que a orientem. E' por isso 
qae, aom toda rsiio diz o preaidanla da provinaia 
qua, ba lugares onde ha sobra, a outros onde ha 
eompleta falta de tadeirss, Exista a maior inton- 
gruenaia naeie»cSo de oadeiiaa de Ínslra«(Eo pri- 
muria I 

E' no dasajij de qne a BommlBsSe ponh» algum» 
ordem naata sarvigo, oolh» algumas informagSei, 
veriaquesi esaia aadeiraa tSo realmente neaeaaa- 
ristou DIO, qne aa apresento o meu requerimento 
propondo qua todos os projaotoa dcit» nttarenvBo 
i aommiaBao de oúnstituieSo a juatig». 

Consta-ma, nSo Hei si ttri verdade, qua na ai dado 
da Loren» eiittem nlo manos da 13 tadtlrat de 
instrasflo primaria,.. 

O SR. ABRANCHBS:—Dissa-o »qul o ir. Cetta 
Jonlor.., 

O SR. MORAES BARROS :-.. .ao paiio qut ou. 
Iras aldades multo maia importante» ISm namaro 
mnita menor I NiEo sa p6de dar maior ineongratn- 
oia, maior anarabia em am larvigo pnblito I 

Oi outros aarvigoa, os qoe diiem respeito so pro- 
gresso material da p;ovinaia, esses marebam tom 
tal ou qoal regolaridads; o qne dii roapeilo ao pro- 
grasao lotaltaitu»), ao melhoramento moral do povo, 
asse eaií om ultimo legar, é um sarvigo em qne do- 
mina a mais tompleta auarohia, a maior deaidia em 
todos os aauaaa por onda paaia, desde ast» essam- 
bléa stá o ultimo iuapeilur litterarlo. 

Por isso, para moatrarmos um ponto de boa von- 
tade de estabalaoer elgama ordem no meio deaaa 
anarabia, e algama oonseiiaeaiia no meio da tantas 
intoDgrnentiaa, an raqueiro qoe estas projaetos vSo 
i respealiva aommiaaaj sflm da qaa de aan parettr 
dapois de tolher aa iaformagíaa netessarias. 

E' apoiado, pouto am disaua.Io e som debata ap- 
provado, o sagointe 

ttE^tlBIMKNtO 

( Rgqnoiro qua o projetto vi i aommiiBlt da lon- 
alitaigio a jostiga.—Moraaa Barros.a 

,     POartBA SA OAPITAI, 

G' epprocado om primeira distosaSo o projeato 
n. 241, esotareiieado um artigo de postur» d» t»m>- 
ra da capital. 

CAUEIRAS DE PRimíBAS LEI II AS 

Entra  am primeira diatuesSo   o   projeito n. 153, 

r» a nSo de mim qne ee trata. Jorga Rimai, qtto 
» am» e a qaaiu a saubur» am», padio a soa mio 
» sen pai adoptívo; o sr. Moorillon, por um eaoru- 
polo de aonstienaia, que muito o honr» s que prov» 
mais ama vez » nobreza do^ seus eealimenlO], » 
elevagSo e delíaadeza do aeu espirito, julgon de 
ver, nao repailir o pedido de Jorga Ramel, mas 
detlar»r-lhe que nio daria o sea eoniaatimento ao 
oasamento, senSo qoasdo » aanhor» tiver tbegado 
i maioridada. 

Compteheado, minha querida menina, que isto 
lhe o^inaasBa, a tambom ao sr. Rsúiul, verdadeiro 
desgosto. 

A gente nlo te resigna faailmente » esperar qaa- 
tro annos peU ftlioidade qae aatl tSo próxima a 
pareio immndiala. 

B como aa estitesie tapaL'ada de Jorge Ramel 
par» sempre, aomo se nío devesse tornar a vé-lo. 
a aanbora pardeu a aaa alegria, entregon-io ao dts- 
animo; asií affliat» a abora. 

PO'a bem, Mionna, en vim par» » tontolar, pir» 
diier-lha qaa eaxogaa at suaB lagrimes; o ar. 
Jorga Ramel ba aa aer seu marido, ta lh'o pro- 
metia, ouvio minha menina, en lhe promelto que 
nlo ha de esperar pol» feiitidsde tanto tempo 
quanto qoer sen pae adoptivo. Ea advogarei a lua 
aanaa, e u sr. Moorilloa ha de revogar » au» de- 
tiato. 

^ Eotretanto... disse o valho em voz hesitante, 
,— MíD oaro Mourilliin, di^ta o «onde sorrindo-js, 

hei de ganhar íiiUmenle a minha tausa. Bastsri 
qat aa prononce algumas palavras para («zer das- 
appareter todas os asas aaornpulos dt homem hon- 
rada 

Mourillon, attoaito, olhou Ipar» o aonde, oem 
mesmo lembron-se de responder, lEo grande ers o 
raapeito qat tinha a ease homem singular, qneelle 
julgava aatar na tarr» flumprindo uma misilo di- 
vin». 

Dirigindo-sa i maDÍna. o aonde tornon i 
—Portanto, minha querida menici, nadsde tris- 

teiat, a»di da lagrimas Fiqua lerta de qae tem 
em mim um amigo qoa vela pela sua faliaidade e. 
oonfla nt minha pilavra. 

A moga lev-iatan-sB da  fronte radiante. 
— Ah t eomo o senhor é baml disse ell» tom 

tialtaglo t oom lierlmas n» vos; maa, ent'-o,qae 
Ãi 00, pobro mmina. apanhada moribunda em am» 
otlrsd», pir» ter digna da tn» banevolunai». p>r» 
ter direita ^soa protaagio, aos sena banelltios t 

— A senhor» tsm sido infeliz a iam toffrido, 
latpoadaa o tonleem voz trtmala da emogSo. 

— .0 senhor limbtm, tomo nos dieae, Itm tido 
inftlii, ttm toffrido. 

— Sim, e é porqoa tenho ssiTrido qna desejaria 
qat nlo hosveata mils quem soffreste na ttrr». 

— Mas o eenhor, antKo, é am »poatole t txtl»- 
noB Mionna damiea potta*. 

O toada abanoB triafsmtata a eabaf». 
^ Nlo, raapandan  ella, aon  »ptn»t om homem 

«•BB antro qnalqair, qne, nla padanda aar ftlii, 

quer viver da faliaidade dos outros. N3o eoa ambi- 
cioso, Mionae, nSo pego maitoi para vivar basta 
qua ma amem nm pouoo. 

— Hai da »ma-U de todo o maa aoragSo, da tod» 
a minha alma, extlamoa a maga. 

E aahiu da joelhos anie o  proteotor. 
Foi nm» nova a trnel prova par» o londa, qne 

aantio-SB profundamente aommovido, 
Fiaon um momento sem voz, eontomptindo aom 

iadizivel prazer e oomo em ezEaae Mionae, ajotilha- 
da a eeni péa. Ain<ia uma vez teve a tantsgSo da 
aperta-ia oantra o soragRo ; mat ao sea eerabro 
ardente hivia Sempra eita   pensamento : 

< Re nSo fosse minha fllha I > 
Ajudoa-a a levantar-sa e aonteatoa-so oom dar- 

lhe Dotro b^IJo na testa, 
—Sim, minha fllhs, diaaa ella,   tontando qaanto 
Ide a su» emcgio, ama-me, ame-me. 
Reeeiando, sem duvida, nlo podar aontar-aa por 

mala tampo, apertou a mio dt Monrillon e reti- 
ro a-ae, dizendo ; 

—Até breve I 
Emqu^tnto o aonde deaoia rapidamente a escada, 

Monrillon, pansativo, dizia de si para si : 
—Por que esteve elle tão aomoiovido t Por qne 

olhava alie asaim para Mionna 1 E' singalar I 
Míoiine também eatav» distr»tida. Ella pon- 

aav» : 
—Atabo de ver o sr. Florentlno Broussel ptia 

primeira vez e jf sinto qoe a amo tanto aomo a 
meu pai. Ab I ainto am mim algnoM soou estra- 
nha. 

XXIII 

A   UEDALUA 

O Conda da Solenra entrou no tarro da praga qae 
D tlnh» levado, e, emqaaato o oavallo volt»vB » 
trote ourlo polo taminho de Saiat Msudé. o aonde, 
absorto nos seus pansimenlos, interrogava de novo 
a sua mamori» a respeito dessa samalhanga qua, 
na sua opiniSo. existia entre a fllha de Rsymunill 
Daobamine ume pessoa, aojo nomeproaaravi. 

Da repente, aottiu nma ex olamiçlo; levoa » mie 
i fronte, a o aeu olhar dttpedio noi r»lo de »lt- 
gria. 

Lembro a-se. 
Mae, nlo er»m »a íeitiei da ama pato» qnt ti- 

nh» oonheoido qnt o rosto de Mioana lhe relam- 
brava, ara aom ama ministara, com an retrato de 
moga. pintado par um grande artlata, qaa Hlonaa 
te pareei». 

Btte retrato, areado de iwrelaa de Orioata, M- 
tav» an ama mtdailiB qna tinha uertaatldt a toa 
mti a oom a qoal » Oandaisa dt Sóiaara entellav»< 
te muitai vtia*, anlea da morta do marido. 

Essa minutara, qaa a Condeeta de Solaara tiaba 
aansarvado praeioaanabta, ara nna leabranga da 
família. Bn o retrate de aaa aSI, ■ Prl««tn 01a- 

ertando nm» no bairro da P*«a ftraada aa TaibaU. 
B' apelado t um debata appraTada • «iftlita 

kiqniBiHBHia 

« Requtiro qna a projaeta vi I «eBaialt da MH 
ttltoiglo a Jastiga.—Mtraa* Barra, a 

Bntra an primeira ditintalo a preJMta n. M. 
areando nm» n» bairro d» State OrBti tn 8. Jaié 
doi Canpot. 

E' apoiado e am debata appra*a4» • apilitB 

UqOBBIMHHTO 

« Rtqaaire qna o projMte vi i Masiatlo iê tai" 
■titaiclo a inttlga.—Mtraat Banaa. t 

BHFRBtlIHO KWHIOiriI. 

B' approvade am tiratlr» dianafe a pnjMta 
n. SG do BBna ptttade, qat anterlt» a aaaa» 4»^ 
Capídirjr acoatrahlr an emprattlaa. . . 

Nada mal* havendo a tratar, e *r. Prtrilaita !•• 
aigna par» a ordem do dia Mgainte: 

1> diatnsslo do projetto n. £16 de 1884. ^ 
3* dita das posturai n. 8 da Campiaaa,   ' 
l* dita do prsjteto n. 1 data aaoa. 
l* dita do dito n. 4 dua anae. 
Lavanta-ta a taatlt. 

CÂMARA MUNICIPAL 
SESSÃO ORDINÁRIA DB SI DB JANEIRO 

DE 188S 

Presidência do sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas 

Aot Tiote e am de Jaaeiro de oil oítoeea- 
toB e oitenta e oinoo, nesta imperial, ^dado 
da S. Paulo, no paQO da oamara nnaieipal 
compareceram os tn. reíeadorea Rega Fre- 
tas, Lopes de Olíreira, Datra Bodrigoei, 
Laiz Ferreira, Ribeiro de Lima, NteoIÃo Ba- 
ruel, AntoDío Paes, Gabriel Fraasen e Mtoo- 
láo Qaeiroe. 

O sr. presidente deolaroa aberta a unlo. 
Foi lida e approvada a aota da antee&< 

dente.          

EXPEDIENTE 

omcioB 

Do dr. Antônio José Capote Valente parfi- 
olpando & oamara qne entrúa nesta data no 
exeroioio do oargo de promotor pnblioo desta" 
oomarca,  para o qnal fora nomeado.—Intei- 
rada. 

Do procurador da oamara, apresentando o 
balancete de ana arreoBdBçSo da mea da De- 
zembro lindo, oDJo saldo de ra. 3;349$324 
passa para o mez corrente—Ao contador e 
commissfio de contas. 

Do cobrador manicipal, oom o balanoeto 
do mez de Dezembro âodo, apresentando o 
saldo liquido de 810|S65 rs., qoe entregou 
ao prooarador.—O mesmo destino. 

Do admioiatrador do cemitério pedindo qns 
alli aejam feitos os melhoramentos qne in- 
dica, e pedindo o anginento de gratiaoaçlo< 
—Quanto Ã primeira parte ao dr. engenhei* 
ro, quaato k segunda à oommiasao w orç»' 
mento. 

Dü administrador do Mercado pedindo pro- 
vidonclas no sentido de ser imposta aos con- 
tribuintes daquella praça, que nSo qnerem' - 
pagar o devido imposto, a multa oa outra 
penalidade que o regulamento antorÍBe.— 
A' oommissSo de orçamento e justiça. 

REQUERIMENTOS 

Da Gailharme Nogueira, Ernesto Mugnai- 
ni (2), Falioio Vieira Mendes, JoSo Pinto Mar- 
tins da SiWa, Felismino Vieira Cordeiro « 
João Francisco de Moura, pedindo collooaçKo 
de guias.—Ao contractante. 

koff, qnando tinha  destialo »BBOt,  qnaBda atada 
era solteira. 

Moltae   vazea,   n»   sa»   inftnoia,  a maii tard« , 
quando moço, o tonda tinha eontemplado,  adaãlra- 
do, o  reato   anoanttdor   dt an» tvé,   ammoldBrada 
em annels da asbellos loarot. 

O qnt 4 primeira vista   o impratioBoa, logo qoa 
anaontron Mionna, foram   tertôt  pontoa   da taa*-..; 
Ihange, que alia pareoia ter tom   tua »vd "ifleraa. ' 

—Mas, eatio, exolamoa ellt en ama Hpetit da 
detirio, cMionne nstata do moa ucgne, KioaaB á 
minha Slh» I 

Uma alegria immenia inundava-lha o oaiafle. 
Quiz gritar ao aoahelro : 
—Voltenoa psr» o lagar doada viamoi. 
Mas nlo daa a ordem. 
Se ella ettlvtttt *ngtnade f Se a MBSUBBçI ala 

exiatiai* I  Nlo podia alia ter viate aal I Oü) si-' 
feito,  podia mnito bem edmltllr qne ia tivaaw \^m 
ludido. Além dliio,  tiBhBcirttia, dapsltds tastas" 
annoB, deter tonitrvada na manM a  intBfaa  da'^~ 
■aa wil Nlo batteva, por aarto, qaa  IfltUBS ti*-' . 
vesae  tabellns   lonroa  tnneladoa  ptra tatabalMaf. 
amn verdadeira temeihang». 

E>t»( rellexQea diminuírem a saa alegria. 
Deu nm taspiro, abanan a Mbaga • rtatUe aari 

medltsgSea. 
Bntrelantoi ae thagar i taia, tlaba ttBada Baa 

Tttolnglo. 
Depois de ter elmogado ia pratat, inattaa algB' 

ma roopa  n'am iteeo de viagem a íot á aatagla èa ' 
LyoB. ; 

O Conde dt Soleare partio para o «atttUe M 
Neia*-)ei-Montt. onde obígon ae dia Btgniatt« H 
oito norat da manhS. 

Qaando o valho Valanaki e rio, tantia tal aaa> 
(Io. tio grande praitr, que quatt deaaaiBB. 

üm outro velho—po^ua tBlIe ao aattalle da 
Naitjr-lu-Monti ato havia MBEO TtThea Jalo. • 
tríada, foi ao taoontro do pátrio, ebomada aana 
nma orianca, e íoÍ tolnçftndo qae tanon ae lalw qtM 
o aonde atandea-lht o qoe ella qnli atMoUbaSB- 
te levar aat lábio*. 

Mnito tonovldo, o ir. da SoIsDra dirigio alga- 
ma* boa* palavrti aoa ana arridora ; «p«Üi Ut 
lignal ao intandtnte, qnt o atgBlo. 

Xogo que o* dont entraraa ■* qUMt* da a»fc> 
Mte dieae-lhe: 

—Maa eiro Valtntk I, a miaba eb*«aJnatBt»- 
headea-ei ea a «mpreheada, ptis aa fiat* autaS 
veiM ^at an qsarU viver loBta da Btlij, aaAa«a> 
nhMi a dtt(ra«a, eada, alah fceja^ «Mtatovs a.it^ 
p«tt AM BBBM dtatrridaa, taltaa is|yils|lls> Ji 
leretaa. Voat paaie, aaa dnvldi, fia a nláka Bn> 
BOBva aqál an BBB aaaai qMaó algaaa taua ' 
iaperttataa  grava pedia Asst-a» val|araajHs> 
tallo, í«fc*«ita auMjvIffBMtir iüwOnw 
•eapra.   Paia beai, aia,  vtltatfci, 4 aaa MHa.te 
aaia ala laporlaBtla, fl»t t^áBàiá 
tBtva, qoa aa tvaa a HDIIT. 

(Caa(m*4 



IférU de fraQcüoo UIITII àf> Almeida, 
■ervicof á TUA do Hyppo(ir<"iio, no raez cor- 
rente, na impoi'Uacia Jü ra. 89íJlO0, oom 
TÍ»to do respeoti»» varoaior.—Psgue->a d&- 
ccis de exiiQi™'^* P"''' oúQtàriür, 

Da Joaé'^^'><^ ^*'^>t (erTíçoi nas PaU 
neira« aoate mei, oa iiD|>ortaQcia de réia 
DffitiOO, oom Tísto do reapeotÍTO fereador. 
^0 meamo deatÍDO. 

De Beato Joa^aito Monteiro, serviços na 
ma Alegre nesta rnez. na importância de 
róia S77$200, com viato ^o respeotÍTO Terea- 
dor.—Pagne-se. 

Conta de Joaqalm Antônio Moreira, sorvi- 
ços de nm boeiro na ma Vinte e Cinco da 
Março, no mez de Deiembro flodo, na impor- 
UDola de rt. 477$700, oom viato do dr. en- 

.geoliairo da câmara.—Pagne-ae. 
Dita de Bento Joaqnim Monteiro, serviçoa 

na ma de Amador Baeno e Victoría, neste 
mel, informado paio dr. engenheiro, na im- 
porlinoia de Í21|d00 r«.—Pagoe-ae. 

, 2* PARTB '"''' 

PARBGERES DE COMMISSÕES 

A «ommiasXo de obras, examinando aa 
eontaa da Companhia Carris de Ferro da ca- 
pital, aa imporUnoia de Ri- I:6ã9|l55, é de 
pareoer que se pague, dedozindo-ae a impor- 
ttnoia de 60$iJ00 ra. 

S, Panio, 21 de Janeiro de 1885.—Antônio 
Paea de Barroa.—Manoel Antônio Dntra Ro- 
d rigttes. ^ Ap p rovado. 

Acommisaão dejoatiça, tendo examinado 
diversaa petiçSas, pedindo pagamento de 
meias costas ò de parecer que se pague aos 
•egaintei peticionaríos: 

Bacharel Manoel Álvaro de Sousa Sà 
Tiuoa, a quantia de 3O$00O rs. 

Aotoalo Barboia Gomes Nogueira, Ô0$000 
róis. 

JeiDino Ubaldo Cardoso de Mello, eO$000 
róis. 

BscrívSo Firmino Moreira Lyrio, castas 
dos jnizea, 5S|400 rs. 

J(Ao Pereira Gomes Madmga,  82$5Õ0 ra. 
Joio Francisco de Paula Carmo, 99$-i^. 

—Approvado. 
Peta respectiva commiasKo foi apresentada 

e approvada a seguinte reUçEo das ruas e 
largOB da capital, onde tem de ser oollooadaa 
piaeasde nomeooUtnra. 

Largo do Jardim, i : Commercioda Luz, 4; 
roa do dr. JoSo ThaodoA», Z; raa de S. Cae- 
tano, 1 ; da Estação, Õ ; do Dnque de Ca- 
xias, 6; do General Ozorio, 8; dos GosmQdS, 
8; da Victoria, 9 ; Aurora, 9; dos Tymbi- 
ras, f); do Ypiranga, 9 ; Onsa de Junho, 4 ; 
do Oonselheiro Crispiniano, 4; travessa do 
Paredlo, 2; rua Formosa, 3 ; rua da Bene- 
ficência Portogneza (antes travessa do Rink,) 
3 ; do Senador Queiroz, (actea de D. Anua 
Rosa) 3 ; roa Bpiaoopal, 4; Alameda do 
Triunpho, 1; Alameda dos Andradas, 1; 
Alameda do B. de Piracicaba, 1 ; largo dos 
Guayanates, 2 ; rua do Brigadeiro Rafael 
Tobias, (antea Al^re) Õ ; àn Seminário, 3 ; 
tnveata do Seminário, (antesiaobeccojdo Sapo) 
2; ma da ConceiçSo, b ; do Bom Retiro, 6 ; 
do dr. Dntia RtxlrigOBa, 2 ; doa Protestan- 
tes, 3 ; do Trinmpho, 5 ; rua doa Andradas, 
&;deSanta Ephigenia, 8 ; largo de Santa 
Ephigenia, 2 ; ladeira de Santa £phigeDia, 
2 ; ma dos Bambus, 8; ma dos Gua^anazea, 
é ; da Conselheiro Nebias, 5 ; de S. Jofio, 8; 
largo de Paysaadá, 4 -, ladeira de S. JcSo, 
4; ma do* Amador Baeno, 3; travessa de 
Paysaodú, 2 ; rua Vinte e Quatro da Maio, 
3; travessa Aurora, (continoação da Vinte e 
Quatro de fifaio,) i ; travessa de S. JoSo, 2 ; 
ma do B. de Itapetinioga, 4; do dr. Vieira 
de Carvalho, (contincação da do B. de Itape- 
tininga, a sahir no largo do Arouche) 3 ; rua 
Set« de Abril, 3 ; largo Sete de Abril, 4 ; 
ma doAronche, (coutinnaçSe da Sete de 
Abril,) 2 ; largo do Arouche, 4; roa de D. 
Maria Thereza, 2 ; largo do General Ozorio, 
3; largo da Memória, '4 ; ladeira da Mamo- 
ria, 3 ; ladeira do Piqaes, 2 ; rua da Conso- 
la^, 5; roa do dr. Martinho Prado, (da 
Consolaçko ao tanque do Bexiga) 1 ; travesaa 
da Consolação, 2 ; travessa Sete de Abril, 
(eoatínoaçao da ma Yplranga para a Conso- 
Uç«o} 2; rua de S. Luiz, 2 ; raa do dr. An- 
tônio Prado, 2 ; ma Fiorencio de Abreu, 6; 
Itdeira da ÓonstituiçSo, 2 ; travessa Vinte e 
Ginoo de Março, 3 ; roa Vinte e Ciaoo de 
Itarço, S; raa Municipal, 2 ; raa da Impera- 
trit, 4 i roa da Boa Vista, 3 ; travessa da 
Boa Vista, 2 ; ma do Rosário, i ; ladeira do 
Porto Geral, 2 ; largo de S. Bento, 4; ma 
de S. José, 5 ; ma de S. Bento, 7 ; travessa 
do Grande Hotel, 2 ; largo do Rosário, 3 ; 
travessa do Üommercie, 3 ; rua do Commer- 
oio, 3; roa da Quitanda, 3 ; travessa da Qui- 
tanda, 2 ; ma LHreita, 4 ; ma do Ouvidor, 
4 ; ladeira do Ouvidor, 2 ; largo da Miseri- 
córdia, 3 i roa do Thezonro, (antigo da Palá- 
cio,) 2 ; largo do Thezonro, (antigo do Mer- 
aa(Únho} 2 ; roa de Palácio, (antes travessa 
do Collegio) 2 ; largo do Palácio, 4 ; rua da 
FoudiçSo, 2 ; largo da Sâ, 4 ; travessa da 
Sâ, 3 ; raa do Carmo, 4 ; ladeira do Carmo, 
2 ; roa do Hospício, 2 ; rua dos  Carmelitas, 
3 ; Udeira da Tabatinguera, 2 ; ma da Boa 
Hortei 3 ; ma da Tabãtmgoera, 3 ; ma das 
Floreit 4 ; travesaa das Flores, 3 ; travessa 
doa Carmelitas, 2 ; travesaa do Hospício, 2 ; 
loa do Trem, 4; roa do Quartel, ã ; traves- 
•a do Quartel, ô i roa de Santa Thereza, 5 ; 
na d» Gaperança, 4 ; raa do Imperador, 5 ; 
ru do Príncipe, 4; rua do Senador Feij&,3; 
roftda Prinoeu, 3; rua da Caixa d'Agaa, 
X (largn ^ ^- Franciaeo, 4 ; traveasa da 
Aeadeaiia. 2: lu-go do Ouvidor, 2 ; ladeira 
de 8. Franeiaeo, 3 ; ladeira de Santo Amaro, 
S; nu do dr. FaldU), 2 ; largo do Riaohuo- 
lo, 3; raa de Santo Amaro, 2; ma do Ría- 
ehnele, 3 ; roa da Assemblda, 3 ; travessa 
d» Aaáembléa, (antes de Santa Croz,) 3 ; 
largo Mnsitípáli 4 ; raa do Theatro, 3 i lar^ 
(O iate de S^ambro, 3 ; ma da Liberdade, 
4;la^daUlMrdade, 2 ; raa do dr. Gal- 
Tio Baeno, (antee dos JCstudanteaj 4; tra- 
TeiM dÃ. lÀbiirdade. 2: raa do Barfio de 
IgH^e, b i rn* do Conselheiro Fartado, 2 ; 
ru doe lo^zes, 2 ; raa da Gloria, 4 ; lar- 
go da Gloria, 4; travessa da Gloria, 2; rua 
doe Betodantea, [em frente ao antigo Hospi- 
tal da Miaericordia) 2 ; ma do Gasometro, 
4 ; na do Braz, 5 ; travessa do   Brás, 2; 

' largo da Concórdia, 2 ; raa da Concórdia, 1; 
raa HooMOhor Anaeleto, 2; na do Car- 
oriro Ltfo, S ; nada Figueira, 2 ; na do 
PatT, 1; na PitMfatfaiga. 2 ; na Conde 
nm, 2 ; rw do dr- S^wtiao Pereira, 3 ; 
na Bonita, (aatai do Helnho de Veoto) 2 ; 
mnMadvMamdo, 8; na Looreoço ^nee- 
00.2; nr D. Hute DoKitila, 2; raa Moa- 

lilnd«í;naD.Asto«lo4«lbU 

Io, (paraliela a do dr. Dutra Rodrigoes) 2 ; 
'rua do dr. Dutra Rodrigues, 2. 

TERUEIRA  PARTE 

INDIOAÇdBB 

Do sr. Lopes de Olivüíra :—Indico qoa a 
na Alegre soja donominada^rua do Briga- 
(*eiro Rafael Tobias—em homenagem á me- 
mória á&íiU distiuüto paulista. 

S. Paulo, 21 do Janeiro de JÜ85.—Manoel 
Lopes.—Approvado. 

Do ar. Frauztíu:—Indico que a raa nova- 
mente denominada—Fiorencio de Abreu— 
retome o aeu antigo nome—rua da Couatitui- 
çBO. 

S. Paulo, 21 de Jaqeiro do 1885.-0. Fran- 
zen.—Regeitada. 

Do mesmo :—Ialico que a câmara mande 
entupir uma valia que existe no Lavapés, em 
frunte & fabrica da cerveja e que pode ser 
muito prejudicial á salnbridade publica. 

S. Paulo, 21 de Janeiro de 1885.-0. Fran- 
zen—Ao dr. Dntra para mandar executar. 

Do mesmo: — Proponho que a câmara 
mande immedíatamonte fazer a ponte da rua 
da S. Joaqnim, onde jà tem se dado desastres, 
por nSo dar mais dita ponte passagam para 
carroças. 

S. Paulo, 21 de Janeiro de 1885.—A' 
commissão de obras para mandar executar o 
serviço, 

Do mesmo :—Tendo a camira mandado 
fazer uma ponte na rua que liga a rua dos 
loglezea ao Lavapés e precisando, para que 
aquelle trabalho üque completo, de um pe- 
queno atterro para nivelamento d'aqaella 
ma, indico que seja esse serviço feito, bem 
como as pequenas sargetas qne devem con- 
duzir á dita ponte as agaas pluviaes. 

S. Paulo,2l de Janeiro do 1835.—G. Fran- 
zen.—Ao vereador do districto e membro da 
commiBSflo de obraa para mandar fazer. 

Do ar. NicoUu Queiroz:—Indico que se 
chame concurrentes para a construcção da 
posilga no matadouro, de conformidade coro 
o orçamento e planta do engenheiro. 

S. Paulo, 21 de Jaoeiro de 188Õ.—Nioolàn 
de Souza Queiroz.—Approvado. Chame-se 
concurrentes. 

Do sr. Ribeiro de Lima :—Indico que se 
mande com urgência fazer os concertos ne- 
cessacios na rua de Santo Amaro, desde a 
casa do finado JoSo Cujo ató o principio do 
morro do Caguassú, pois que acha-se em màu 
estado e sendo uma rua de muito transito, 
torna-se muito necessário este concerto. 

Paço da Gamara Municipal de S. Paulo, 
31 da Janeiro da 1885.-J. A. Ribeiro de Li- 
ma.—Com informação do engenheiro A com- 
misaSo de obras. 

Do mesmo :—Indico que com urgência se 
mande concertar a ladeira do Porto Geral, 
a principiar na rua da Boa Vista até a rua 
Vinte Cinco de Março, fazendo a calçada 
necessária de alvenaria. 

Paço da Câmara Municipal de S. Paulo, 
21 de Janeiro de 1885.—J. A. Ribeiro de 
Lima.—Com orçamento de engenheiro á com- 
missfio de obras. 

Do mesmo :—Tendo esta câmara sido au- 
torisada a vender em lotes, em leilSO os 
terrenos de sua propriedade no campo das 
Perdizes, como se TÍ do art. 8 da resolução 
n. 23 de 28 de Abril de 1884, e tendo a câ- 
mara resolvido a não fazer o matadouro alli, 
e ackando-sa ossos terrenos em aberto, in- 
dica que com urgência se mande dividir em 
ijtoso porem leila^i, aQmde ser vendido. 

Paço da Gamara Municipal, 21 de Janeiro 
da 1885.—J. A. Ribeiro de Lima.-Ao enge- 
nheiro para levantar a planta em lotes. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessão, do que para cinstar 
lavrai a presente acta, eu Manoel Avelino 
Vaz, oficial juramentado da secretaria da 
caroara aeicroví. 

•mttmmmmm',    ■■ I    I    ,1       li" -"■—^ 
•ida   •   «Disalgs e maU auiii|>i*to >l>iar«4ita. Como' 
■n Uti ooaiiifMi, uaaial-a   aom DO  novos puado 
Imsgittf 

8*  a  •itlBtcio  do  «lomaalo latvil inttraiiaao 
pkíi iatoira ; an ■ Ímm^g:ceIo & u\ai. grikailt DHMI- 
■idnde pari » Ir^niíarmaçti do trabilbo B') Tutaro 
joita é qns toda* »■ iliiiss* aooc rram p>r* ■•>• 
iibrkdi progronsa «da homaaidftdo, • que o fatoro 
pa'lilti«coiii o pivitnt* oi iigriSiim dosi grande 
rsf jrm> loaial. 

)'ark pagiDÉOnto do jurai • ■morllaiflo da divida 
qaa {Sr soolratitdi pira o tsrT^ci da iminigri;Ia bi 
nu orf umaole D m taldo prov*vBÍ da ura> da tiai^n- 
to« aantoa du réii. 

It.'l*tii*iiia&t« ao impoito d* SfOOa aobta untrui 
«■•rtToa, JaitíDsdD a uügnoalar o faado da im^n- 
eipaflOtpeDia a «ooiniíiialD qoa nlo é joilo tibiecar- 
rigar * proviaaia aam tmatibo iiDpoata. quando a 
qaeiitio do «lamaato tarvil Iam a bi da asr dadal- 
tivampiila ríailvida peln podir gsral. 

B' do poder geral qa noa bi us lir o meio pro- 
fl4aa da libertasEo dm asoravii: o prodoeto do DOIIO 
impoato Dli auedari de 6aOOO()09. e oom eato 
dinheiro, o teimo da eitraTidi} nena ibdeflnido 

Sil» dai 09m[niaiadi.23 da Jtaeira do ltm5.—Ro- 
drigo LiObito —AlvM doa Sintoa..—Jato .Moriea.— 
Anionio Corrêa. —Lopea Ctiivea.—Campo* Toledo. 

COaKElO PAULISTANO 
Assem bléa Provlaclal 

6.*  nulo  OBDINIXIJL AOS Zi DI JINIIBD ca ISBS 

Priíidencia da ir, Carlot Aratiha 

K'» il horas «35 O^íDOIOI da manba fiita a oba- 
mada leham-au preasolea oa iri. C. Aranba, S. da 
Motta, Piia, ^iqaairs Rait, Viaeole da Azevedo' 
M. da SoQia. (jorièa, A PTado, L CbaTei, Moreira 
de Bairoa, Tbaopbilo Braga, J. Boano, Rodrigaei 
da Oliieiia, A. dos Si.ntoi, Moraas Rarrot, Q. 
Tallea a G   Tulsdo. 

Nle tii aeitto por í*Ua de aomaro. 

ORDEM DO DIA S6 

, aobra 2a diioctalo a votaçto do   pereaer  n. 
•omaraa de 8. Joié doa Barreiroa. 

2* dita do dito n. 91, aobre a oomirea de Caga- 
pava. 

2' dita do dito n. 93, lobre a úornaraa de Porto- 
Falii. 

]^ dita da proieato n. 233, do anne paaiado, sobre 
a Companhia Tlnana. 

ia dit* do dito a, 4B, do anão panado lobre •»• 
niterio de Cabrauva. 

2* dita do dito n. 36 de 1883, aonoadendo om ao - 
xilio a Antônio Corloa Ribeiro de Aodrada Jonior 
para eitndar   muaiaa no   Cooieivatorio de   Mitlo. 

Sa dita do dito n. 2t6 do anno piaaido, rafor- 
aeado   o ragicnealo da Aiaemblia, 

2> dita do dito n. 89, paaaaodo parta da faiauda 
(Nova Heagara» pica o nonlolpio da Santa Barbara. 

PARBCER H. 1    , 

{Sabre o pr»i*eto «•• i) 

A oamalaal* da faienda tendo em vleta o projea- 
to n. 1. dMte anão, qoe propOe a revogaglo daa teii 
na. 2& aifl de 28 de Ifaffo de 18S1, é de paraear 
qae a aiafimblda aenverta etn   lei o maamo projaoto. 

O imooato areado por eaaae Uii foi deelínado—4 
de 3|000 Bobre eadravoa de laionra, •« aervigo da 
iumigrafta—o de ÜfOOO tobre outroe eaerarai, a 
aogmanto do íondo de-aaincipafla. 

na aeiils do aaao paeaade, diasutiado e felandu 
a Ia! uebf* lnmigíi;le, a aaaembli» eliminon do 
raipeetlfo projseto a artigo areando o inpoato de 
3t000, e preteria, pele art. 1.* da naema lei, oiar 
de credito para oaeorrar aa deipeiaa da aervigo. Bí- 
laalivamaate a eomniaila da íaianda, som eaje pa- 
raaar eebra o aaaampla aa aonformia a aiMmbIda, 
ao aan projeato da ori^meata, p'opoi qna Siaaia o 
preildaaU asatoriiado a íater aa daipaiaa naaaiea- 
riaa para ptgamente de jaroe o amorliaaffo do em- 
préstimo euntrahído pari o menoíonado Barvijo de 
lUiafgraflo, e «aia prepoeta foi approvada e 4 lei 
vigeaw paio f 10 da art. l.*^de maimo or^iseato. 

A votaglo aiBoltauea dae menaionadaa Ie<ade28 
de HarfO qne a aueiobléa allaal vaeillen entre oa 
doii ãlvittei • «OBVerten em lei oa doie melai le:;.!- 
bradeo, deizande talves a pratatan^ da eaeelha ao 
preaidmie da proviaeia. 

PauaaaenaatMleqgaaaaaaabléadivakoja ta- 
nur • ai eesa fiealaada da aawtkat eatM aa daia 
OMIM^ ■ skaHada ■ iaterpara aan paraaor Jalga 
prafiriMi a aoiHaaUaaa aa lapeate de 3(000 «ebr* 
oa aaanivsa i» favaara. 

A lavau» atravaaia aalaalmnie an perloda *ar> 
diilsirsMialf •rlliaa {l«a dlaata 4i ai • iasHifc»- 

Bxpoalçâo  Provlnolnl 

Raaliaa-BB huje, ao maio dia, nos aalSaa da Pa- 
aoldade da Birelto, a abirtara da primeira axpuai- 
{io Bgrioola e indostrial piomovida e orgaaisada 
pela Aiajoiagio Commereial e AgiicoU da S. Paoio. 

A impreielo qae proJaa a expusiflo é doe maia 
agrada veie e anin adorai. 

Nlo diapondo da taiupi<, nom Jo e3pac°< ^ra im- 
poiaivel organiiar ama eipoaicia de prodaetoi oor- 
TOipondente ao deasavolrimanto da indnilcia na 
proviaoia ; entretanto, o qna aiiite eipoito é aoC- 
floiente par» moatrar o pragroaaa agríaola a indoa- 
trial qoo lem eollooado a provioei» de S. Paalo no 
logar proeminenla qao oaaopa ao lado daa ootraa 
proTinaiaa do império. 

A AiBoeiaeio Commaroial a AgrisoU, ha poaeo 
fnndida, aomeea brilhantemente a aoa oarreira, 
proporaionando-noa aila opportonidadg para ajoi- 
lar do progreaao da agriailtara e das indoatriae na 
provinoia ds S. Paulo 

DamoB-lhe, por iaio, os parabaos, faiand<í valos 
para qoe periOTere no eaminho em qoe entroo oom 
taota galhardia, venoendo tantaa diSialdadei, «, 
icbretndo, u graade indiffiienga qaa domina o ge- 
ral do noaao jiDbliea para oom esta lorta da empre- 
hendimeotoB. 

MiÍB da espado, daremoa aoi noiaoi leitoras mi- 
noeiusa diaeripgio doa prodaotoa da eapcsiflo, aa 
qaal sa faium digsamsete repreBostar a agrioaltn- 
ra, e varioi ramoe da noiaa indoelria. 

Os aereditadoa fabriaantea de maohinai da lavou 
ra,   oa  Br«.   Lidgeiwood  o   Mae-Hardy, preparam 
«onvenien temente o  loeal  em qne lem de eipSr, 
íonosionando,  aa  anaa   maebiaee ;   seta BeofKo da 
eiposijto lert aberta dentro de pooaoe diaa. 

O maano enioede eom a ezpoaieto doa balloa pre- 
doatoa da fabriaa do Tpanama, qne ainda neo po- 
derem ler tranapertado) para o lugar qne Ihea foi 
distiaado. 

E* de eiperar qne ea eafercoi da digna diraatoria 
da ABBoeiaçto Commaroial a^jam aoroadea doe me- 
Ihorae reaoltadoi, para o qoe noite eontriboiri, 
por oerto, a animagSo da poblieo, qna nlo deiiari 
de freqüentar a eapoiiflo, moatrando aaaim inle- 
reeie pela qua de maia ntil pdda haver leata p«ii— 
o progteiao da índoatria. 

De amanhi em djante a eutrada da aipoaiçSo 
aeri franqueada gralnitamante ao pnblioo. 

Escola Normal 
Por aste do govarnu prorinoial, de 23 do oorren- 

te, foi noaioado o dr. Carloe Miraondea da Toladn 
Lasia para o emprego de prof<.iior da eadeira de 
gramoik&liei e llngoa franaeza d^t Eaiola Normal 
deata oupital- 

IaapoGcâ<t  *1&   Haude 
AjuDta |imilit;ir do saúde inspecuionou e 

julgou incapaz dos serviços os soldados do 
corpo policial permanente. Joio Baptista de 
Faria, JoSo Antônio de Camargo, Theodoro 
Fraocisco de Almeida, Bento Lopes de Abreu 
Júnior; e curavel, devendo ser recolhido á 
respectiva enfermaria, o de nome Beoedicto 
Ferreira de Sonza- 

Alnda OB larápios 
A'a O horet da maobt de hontem, athando-aa na 

platatãrma da eslaclo da eilrada de ferro do Norte 
o ar. alferea Pnolioo, obiervtra esta offlcial qoe 
doDB indiTidooB qoa alli aa aahavam pareciam preo- 
eopadoi aom qoilqoer idéa on atemoriiadoe por al- 
goma aooia. 

Tendo havido na vaapera o roabo da qna fãta via- 
tima loaqaim Conealfio, eonforma noticiímüs, o 
ar. alferei Paalino intimeo-DB a qoa eompareeoaaam 
i praiença do ar. dr. chefe de polioia. 

Alli ehBgadoa, a aatotidade inlerrogoa-oa aobre o 
qne («liam na capital e eomo se obamavam. Rat- 
pondacam qoa aqoi eilavam do passagem, e qne u- 
noiam para Campinas, •hamaado-se om dallas Joaà 
Qilli. italiano, o untro Joat Egia, oriental. 

Si indieioa de lerem oa doua larapio* qoe aob- 
trabiram a quantia de 1:50('$D0Ü a Joaqoim Couoei- 
gio, mãe aomo nanhama prova ee pfiie aolher dal- 
lea, o ir. dr. ehefe do polioia apcnae iatimoa-oe 
para aa raliraram daita capital. 

Carrtie de ferro  do 8anto Amaro 
O proBidanla da pruvineia tendo em víita a pro- 

poata aproBeolada pela diraatoria da aoiopanhia de 
eariis de ferro da capital a Santo Amaro, da 19 do 
correoie, e pareoar da diroeloria da obraa poblioai, 
approva, para oa devidaa efTeiloa, o horário provi- 
Borio e tarifaa para regular a maroha doa earroa da 
meama eompasbia, na 1.' eae;>o, ali approvaflo 
definitiva. _    ^^^ 

froounola 
No art. 193 do código criminal foi pronun- 

ciado, em 22 do corrente, por senteoçti do dr. 
juiz de direito do distrioto, Olegario Borges 
de Almeida, que, conforme ha JJBB nstioia- 
mos, assassinou Messias Gomes da Costa, com 
um tiro, no bairro do Lvaapès, desta  oapital. 

Dii«m aa folhas de Campioai, qna, Da etftonda- 
feira, 16 do oorranle, o vapor qne trabalha no Rio 
Hogj-gaasíú (Porto Ferreira) aagoirl deele ponto 
at* a e>ta$Ia do Pontal, faiendo aaalm nm petear* 
BO de 2.0J kilomptroi. maii oa menoa 

A aaliglo do Pontal aitá ponae aelma da aorre- 
deira deajminada-Qoebra-dedo, naa pioiimidadae 
da Jonofilo do Riu Pardo 

Dtqoeile ponto o vapor teri meie tarda da aegnir 
lom aireeglo a Uberaba, qne dista do Pontal omai 
qoiuie UgQBi a pproiim ai lamente. 

O dr. Cf ro de Azevedo, 2* delegado de 
pòliuia da cdrte, encarregado pelo chefe de 
policia de proceder a inquérito sobre o caso 
Malta, está procedendo a indagaçCies, e por 
estes dias abrirá novo e rigoroso inquérito 
sobre esse facto, que tanto tem preoooupado 
a opinião publica. 

Sob o litola—Indaatria Ntalonal—pobllaa • Jor- 
nal do Commtrcia a aagainte noliela: 

tO ar, Pranoiseo SevaiiaBo de Sonii veio Boa 
moettar omafeehadnia per etle feita *»ia ferro do 
Tpaoama e qne deitina i eipoalgio qoe aa vae 
raaliaar en 8. Paale. 

«Bala fechadnra, aiiaata aobre om pedifo da ma- 
deira pelida, é tapada por oaa eepeda da aaendata 
da metal aiuralla, qod aa abre par meia da nma 
ateia parfaiUaente seaolu. Abeiu asU parUai- 
Uríar da feakadnra, i neaeaaarla baisar a lereadoru 
qoa adaraa nn e«end« dae aimaa inperiae*, aa ean- 
tre daa qnaaa aeti pratieada a faahadara, para qaa 
■eata pnea aar ialrednaida a Aave, 

%B nm babalka «aganhosa. bem atabade a OM 
aaradlta a Hiaa ialistrU^a 

IndODiulMacAo 
O miaistetli. oa gaeira, por «viao da 21 do eor- 

renta, maodoa qna a preiidanaia deita provinoia 
onvíaee a Juid Sjaraa d* Camargo ■ Informeasa 
qaal o valor qoe pretende por •«o eiaravo Joio, qoH 
aianolon prif* na companhia da íofantana oom o 
nooia de Sclv Frantiaeo hIaIU, rieto DSO poder-lbe 
aer entregue 9 aeimo ioditidao, mai eim Iodam- 
niial-o pala sea joito valor. 

RequerimeatOH deapacliadOB 
pela preHldenola 

2!ide Janeiro , 

Da oommissSo das obras da ponte sobro o 
rio da barra em übatuba, •!* despacho.—Ao 
thesouro para fazer a entrega da quantia pe- 
dida. 

Da câmara municipal do Bu|uíra, 2° des- 
pacho.—Indeferido visto achar-se em con- 
curso a cadeira requerida. 

Da câmara municipal de Mocóca, idem.— 
Indeferido, vístu pertencer a deapeza ao ezer- 
cioio findo, devendo pordm, a câmara apre- 
sentar ao governo os documentos de despe- 
za que deverSo ser processados pelo thesouro 
provincial segundo iuforma o musmo thesou- 
ro em oficio n. 430, de 19 do corrente. 

De Manoel Victor Fernandes Barres, jniz 
municipal do termo do Amparo, pedindo dous 
mezes de licença para tratar de sua saúde.- 
Coiici.>do. 

De Manfiedo Mejer pedindo o pagamento 
do tijollosque forneceu para as obras do Pa- 
laciana importância de 1:447$500.—Informe 
o director do obras publicas. 

De Glioerio Rodrigues, professor no bair- 
ro do Uumaytá, pedindo 1.^ dias de licença.— 
Requeira por intermédio do inspector  geral. 

De Joaquim Ferreira Alambett, professor 
na colônia de S. Caetano, pedindo licença 
para matricular se na Escola Normal.^Co- 
mo pede. 

DJ Manoel Luiz Ferreira, administrador 
das capatasiaa da alfândega de Santos pedin- 
do i mezes do licença para tratar de sua 
saúde.—Concedo um mez de licença. 

Da commissao das obras da matriz da vil- 
la do Cruzeiro, 2° despacho.—Ao thesonro 
pira fazer a entrega da quantia pedida nos 
termos da sua informação. 

IVOXICIA.S ARI I8TICA8 

Companhia Braga Jualor 

NoB Smoi dt Contevillí o tanor Ojangnren tava 
maia orna vai ooiaaiSo de patentear os reoaraos na- 
taraai da soa voi aioellento. Cantos eom raoito 
agrado da todo o anditorio, qoe o applaudlo josta a 
mereeidaniente. 

Mlle. Roaa Villiot foi nma Qermxna mnilo gra- 
aioBa a lahio-ia perfeitamente do paralello qaa oom 
eerleiB estabsieeen o pnblioo entra a aoa o ootraa 
i n ter preta {Sei deste papel. 

A ara, Aliverli sauton bem a d«n bom daaenpa. 
nho ao papel da qne aa enaarregon. 

Hartina, embora n'ama parf* qna nto seU ao 
Bsn genaro, oonsegnio ogradar ; Peixoto a CoUa, 
os demais artistas e oe eorpos de edroí, bem eomo a 
orobastra, eaaootraram baslaata para a bda rapra- 
eentaelo d'or Sinot 

—Hoje váe i aoena a apparateaa magiaa—A Pi- 
Iha do Inferna. 

Illamlnação   publica 
Entregou-se ao serviço pnblicomais9com- 

bustoros, sob. ns. 11Õ9 a 1165, árnadaLuz, 
prolongamento ate a ponte grande. 

■ "liMIi—  
Dr. Rodrigo Silva 

Damea, hoje, a doioripelo dos faitajos rsslisadoa 
em Ilú por ooeaeiSo da entrega, l eele nosso eol- 
lega, do diploma da deputado geral pelo d* diatrie- 
to desta provinoia 

O trem qoe oondniia o dr. Rodrigo Silvaaseoa 
amigos ohsgon a gare de Jaodiahj ás 8 hotae da 
manbS. 

Alli aobavam-se a eapera do illoetra deputado o 
praallgíoto ohafe do partido e membro da Aaaem- 
bléa Provinaial ooronal Josqoim Benedielo de 
Qoeircz Talles, aeoa dignoe Blhoa e ontros amigoa. 

Da gare legoiram Iodos em   airroí para a eidade. 
Chegados ao palaoate do aoronel Joaqoim Beno- 

dioto foram todoa os oonvidados raoabidua oom aa 
maia graelosas demonatra{See de jobilo pelaa pei- 
eeae presenlea entre ai qniei innnmeraa ssnhorae. 

A'e dei horas foi aervido nm dalioadiaaimo al- 
moço, dnrante o qnol trooaram-ea eathasiastiaoa 
brindei. 

O dr. Rodrigo Silva demorou-ee na oidada ati i* 
2 horas, viaitando oi eleitoras qna hoararam-n'a 
oom os ssos votos. 

Ante* da partida, no maamo palaeate do soronal 
Joaqoim Benedioto, foi offsreeldo um íuneAoona 
todos oe oonvidados, 

A'e 3 borae da tarde, maie on menoa, a oomitiva 
tomoa o Irem que devia trausportal-a a oidada d* 
Itú. 

Na eelajlo de Ilaioy o trem foi reeebido oom f1- 
randolas de fognatei. Aohavam-ie alli oi ehefee do 
partido aonaarvador de Indaiatnba, qne vierem es- 
perar o illoetra deputado a soompanhal-o atd a oi- 
dade da Ilú. 

No Salto, a popnlafto, tendo a aoa franta o dis- 
tlnoto ooniervador ar. Joaquim Antônio Silva vsiò a 
gare, oom a banda da mneiaa da loaalldade aandar o 
deputado eleita do 4.° diatrlsto. O ar. Joaqnim Vai 
Oaimarlas pronansion nm dlaaorao. 

Vma eommieslo e a banda da mnilsa tognlran 
no mesmo trem para a aldada de Itú. 

Na vasta gare daats oidada aohavam-aa ranuldoa 
a avnltado alallorada aonaarvador loeal, moitas 
peeeoae da dtveraas eidadas visinhas a eitraordlna- 
ria affloenoia da povo. 

Nlo podemos deserever o aathuiiaimo qna maal- 
feetea-ae a ehegada de trem. De todoa os pon.toe 
eablam a« ar glrandolaa de fognetea, anormae ba- 
teria*, atrearam e ar por toda a parte, a btadaa de 
nveisaa toearam ao ajo nata manta. 

Oe vivae ao dapotada alaito foram lavauUdoa 
pelo imminanU paulista Bkrlo de Pamahjrba. 

Da gare. praeedidoa dae bandas da mnalta, aa- 
gnio a dr. Rodrigo Silva para t eidado aaempanha- 
do pelo alaíterado a povo. 

Daa janellas daa saaa* ai aanhorae derramavam 
flflree sobre o lUoetre deputada. 

O hotel da aldada eetava preparado para raaaber 
oa aoBvidadoa. 

Naentrada De(avB-ie nma graada agglonursflo 
da plantas erraajadaa oom ardem a goite. 

Ha vasto MUO calava preperada uma meaa para 
dBiaataa pesaoaa. Do taeto oahiam bandtiraa da 
ledaa aa naaianaUdade*. 

A'* aaie horaa da tarde eomagou o fasllm. O Ba* 
ri* de ParBshjrba preBoneioa oa Botaval diaenrao 
aoBgratuIaBdMa ao» adepntade eleita pala brl- 
Ibantieeima vietorla qoe alia aUeagan na 4* dis- 
Irii-ioda previada. 

O dr. Radrige flUva raapeadea ao Baib da Par- 
makjrba. 

Oa d<^ Ulartraa eradena toam anite aaplau- 
lidos. 

A tasta dnreo até alia aolU treaanda-aa nnltai 
brindes. 

Bm frente ao hotel, dorante « bsnqsela, ae&sar' 
varam-sa a* bandas da mnale», aendo aitraardtaa- 
rio alli o alontamanta do povo. 

No dia isgointe rannie-ee aJnBtaapnradars. 
Ao meio dia dÍ*lribaio-a« pala aidads a sagulata 

boletim: 
«Hoje reoebe o diploma da depntado i AaseabU* 

Oeral, por eele d* diatrialo o aza. dr. Redrlja An- 
gosto da Silva. 

•31o eoBvidadot soes eorreltgionarloa, aaigsa, a 
sdmiradorea para eneorporadoa sagolrem de patea 
da matrts hoja (i 8 borae da nelta, l aaaa cada N 
aoha hoapadado naeta oidada, a mialfaslar-lha • 
preier de qoe ea aehan posenidoi pala brilfaaita 
líetoria, qne aeaba da obter, a qna eada vaa a^ 
flrmoB a Independanola do eleitorado de 4* dlK 
trioto. 

«Ytá, IB da Janeiro de 1885 > . 1.] ^-' 
A bora ennnnoíada, o elellersda a os admlradeiM 

do illuetra depntado a malto pava, Begalraa da 
largo da milrli, praeedidos daa basdaa da anriaa, 
aom dliatflo ao hotel. 

Al janallaa daa aaaaa fronteírai aahavam-aa illa> 
minadaa • eheiaa da senhoras. 

Chsgadoe a frente do hotel, o ar. aoreaal Jaaqala 
Benediato da Qaelrot, membro da jnnU e portador 
do diploma proferio nm magnlBao dieeorae, faionda 
notar qaa alia, ha dO annoe soldado do partido ooa- 
«ervador, oabia-Ibe, agora, a grata e honrosa tarefa 
de vir entregar, a frente do pavo, o diploma da dt- 
pntado paio 4* dietriate ao Mn qaarida aaico dr. 
Rodrigo Silva. " --.^; 

Esta diiiDrao foi aoborto da applaaiti. 
O dr. Rodrigo Silva agradaaan a maaKMtofla 

pronoBoIaBdo em magnifiao disaoraa eebra a sltaa- 
fSo polítiaa em qne ia aeha o pais, a faienda aaatlr 
a immOBsa rispoBaabilldada qne tabla-lhs hejt ao 
parlamento diante das mafi aeriae ditteald^as • 
perigos qoa amaagam o paii a tendo dt ampragar 
esforgca lopurioras de soas forcas para honrar a asa 
provinaia o ao 4* djetristo ao lado da aeni eeapa* 
nbeiros eleitos, qner amigos qner advaraarlea, as* 
trellas da primeira grandaia do flrmamaaia paa* 
liata. 

O orador foi vistoriado. Ho leo tloqaaata diaaur* 
■o nlo hoove orna aniea frase qna Blo pndeaaa ma* 
looar os applausos de em grande andltotle aaapeat* 
de pssioas da erengei divereaa. 

O B«rIo do Parnahrba a franta do elrilerado. •■ 
Boma daate, aandon o deputado elrita, axallaada as 
inai altas qnalidadae polltleae, a fti-lho eitrtfa de 
nm riqnÍHÍmo ramalheta qna o noemo slallarada 
offareeia-lbe. 

O dr. Rodrigo Silva foi aa eneontro da !amlMa- 
te paolista a abragoo-o. 

Qoando o dr. Rodrigo entron ue hetel tava da 
atraroiaar por nma ala do senhoras qne aobriram- 
B'a de flíras. 

O bolai fsi franqaeado ao pova. Ostra maaa alli 
aalavB preparada para a faila da Boitt. 

. (fimainiu). 

■laoareby 

Ante-bontem ahamamei a sttaafCo da a. mt, « 
«r. dr. Almeida Cento para o eaaandalo qna aa prt' 
parava em laearehr de aaesar^ee ao aidadia JM4 
Poilanato da Silra Ramo* o soa diploma da varaa- 
dor. aob pratesto da ter-se madade do analaipU. 

Babemos qna os aotoroe do projeelada allsatada 
íBaislàm perante a governo, aflm da qna nle aborte 
o plano a tanto oaito oombiitade ; mae atraditamos 
qaa e. eis. o sr. presidente da provinaia nlo ea praa> 
(aii a desempenhar o ptpet qae lha dlatribnlraa. 

O faelo allegado de traasfaransia da demloilie é, 
somo ]t diasemo*, de todo puale inaiaeto. 

OeidadSo Jo*t Porlonalo soBtlBÓa doniaillaria 
de Jaaareh7, nlo ebelaala ter fsilo aiqoialçb da 
ama faienda no manieipio de Jambeiro ; ao primei- 
ro deites manioipioa tem parte de laos bávaras, é 
jurado, eleitor a tem oonlinBsde a atoa par-se UM 
tiabalhoe 'Ia samara mooiaipal. 

O ar. dr. Almeida Cooto, porlaBle, nle pdda pra> 
tiear om aoto irreSaetido toalo lalquo, maudand* 
proeadar em Jaearah/ ama eleifto qna servlri apa- 
naapara atleslar a propoteneiado govornea aoBor- 
me Infloaneía qne alardeiam o* proeeru do 2* dia- 
1riato. 

Cúnlinnamos a depositar eanSança na boBoatida- 
de do adminieirador aetoal. 

Baperames. 

Acha-se nesta eidade o ar. JoSo Baptíita 
de Souza, distinctisslmo membro do Mrtido 
conservador da cidade do Tietd. - ' 'f 

Os italianos Palmerí Lnigí, Martha Aa- 
tonia e os inglezes Here Lazo e Helvad de 
tal foram recolhidos á pi Ís8a da gnarda nr- 
bana de Santa Iphigenía, os dons primeiro* 
por desordeiros, e os nltimoi por entrarem, 
de noute, em diversos corredores daa 
da rua Alegre. 

g' 

A quem compelir.4  íò «.   >>; 

Temo* raaibide dlvarea* raaIamajSaa aobra Dn« 
porfta de pedrae aoitas, aiistantes na largo da Re- 
lario, na parta am^qna   foi demolida a oalpads. 

Mnitaa slo aa panoaa qoa, printipalnante a aen- 
ta, alli iam tropegado.. 

SandoJneU eita reelamaflo, jualamea aa aasae* 
pedidos aoa doe raolamaBtes aflâ da qna s^a to- 
mada orna providanoia no lantido de aerem taoa M« 
drai removidaa para entra parte. 

Poi haver provocado desordem, foi pnw 
Benedicto Garcia, aendotolto hong depoii. 

Corda para a exporivAo 

U-aa oa Oonta i* Campimat i 
« Por Iniaiativa doa proprietário* do laporlaatg 

aatabeleeimeato da foBdifta daU eidade, aoja Ir- 
mã 4 Viuva FaUr * Pilhoa, segne hoje pèra 8. 
Paolo, aflm da Agarar na espoaiílo qoa dava laas- 
garar-a* alli amaaU, agranda oarda da broBia qiw 
aaoloBiaiUIUBasaaidadada Campiua via aia- 
^'i^!?.? ««wnsuta a QaribaidL a» Itália, • a 
qnai lot feiU por aqnallae eouaaitnadoa artllaea. 

Br nm trabalho primoreeo, oanlerma U flaimi 
em noticia aapeaUl, o, perUato. laa asoaa da Iga^ 
rar oem graada vantagem aaqaalU laat» da iadúa* 

B**s aordi qna pa*s S40 Ulaa, íel par amalto 
ara. asondieienada em orna alanaia aaixa lonUm 
aiUriermeBla de aatim verde a aBuralIa. aaa U- 
*aa donradoa a pralaidaa, eeado a tampa da vidra. 

Oe próprio* fabiiosata* ei* «* axpooltore*. ■•» # 
qne obtiveram * esmpelenta paraiaal* da Maala- 
alo iunmbida daaea honaaagaa a QarlbaldL 

Da 8. Pinlo a aoida segaint para o Bãm, umã» 
Umbim aeri espoaU, • da U r*matlsl-a-kb parv 
a Itália. * 

loteria de nrieUieroT* AttO A 
Bstrahida hontem, S4 da Jaaaita d* lass, 
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OOEIUnO PAüU3TAHO-:25 do Janeiro do J8ti5 

Xheaourarlá do  Fazenda 

EIQUIEIUSKrOa DISPADUADOB 

24 de Janeiro 

Do dr. Arthnr niaollo da Vírgntíro.—AprMMl» 
a tltnlo d* ID» nsmikflo tom ««tb* da Jaramanto 
d» poiH, 

D» P. 8. HKiiipi.hlr h C.—Digim us «ii. toaU- 
det • dr. pnwtBdgr flitsl, taoda soi vUta > iutor- 
naflo d* «líaaUvsft por ofOoli) n. Zi da 23 do «uc- 
nnte. 

Da Joat PatÜrio da Lima.—Prajadlaado am víit» 
do dupaclio boja prottrldo oo laqaarimento »Dt*- 
rior, na qail ia deva anaisar aila maimo. Hoa lar- 
moi da inranaiglo, «atragna-ia o titulo. 

Do dr EdDirdo da Canha Oanlo.—Haja vUU a 
ir, dr. pioaarador laaal. 

Da Paalo Qamaa da Matta por aaa proaorador o 
dr. Jato Altaa da SíqvaiTa.—Ufarma a aontado- 
rls. 

Da d. Maria da Soladada Pareira larga.—Idam. 
Da dr. GaaUuo Lalta Maahado—Da aaadrdo aom 

a Informatla, aipatu-aa a ordem padidi. 
Do dr. Angaatu Ftaira da SiWa.-Noa larnoa da 

iBformapIo aipaça-aa B ordam psdida. 
Do alíaraa Antônio Pariaira RaOno Jsnlor—Ha- 

fflBlta-aa aapmpaahada da oopla da Informaglo. 
Do dr. Calloa Carnal»  da Barroa a Aiatado.—Ao 

ar. Mllaalor do Jabi para informar. 
>       

Fallooei^ hontem D. Rita Amslta Quedes 
Portilhft, rtttTa do brigadtóro Aotonio Sim- 
plioio da SUra. Era uma senhora estimada 
pelas uaaa bellas qualidades. Falleceu na 
idade de 82 anãos. 

Nossos peiamus á familia. 
U enterro dà-se hoie &s 5 horas da tarde. 
Ntto liaoontites. 

CompanhlB Carrlai de forro de 
Santo Amaro 

aonMm, as 4 horaa da tarde, raalisoa-aa a an- 
Buuoiada inaagvrat&a dm l.> aatglo da linha da 
oarria d« ítria qna brava pari em oommaniaafSa a 

^      eapital oom a TÍainh» TÜIa de Santo Amaro. 
O pontolnlalal da linha, naila eapital, «alí at- 

inado na bairro da Liberdade, AO eitremo da linha 
de Garria da Feiro de S. Paalo, 

Ai.' aMplB «mprehande trea kilomattaa desde o 
ponto utaa indloado até a eitatao Villa Mariana- 

.'^ O trlffiado, BWt« peiearae, é daaenToUido oom 
grande aprOTeilaneoto daa aoudiçdga topographiaaB 
deiaa ragilo a iitiaíai planamente aa demaie son- 
dictCaa teehnicaa de aonitiasSaa analogaa. 

A linha, logo uaomap» aptaiania aaniíTal deeli- 
va, maa daallTi (na i vaneido tem diSenldade pala 
traofilo animai I adiute, porém, e leito oonaerta- 
■e, até a eataflo qaa aéaba da lar ioangarada, sem 

■anairal diffaranga de nirel. 
A «aUtlo é digna da reparo, jí palaa amplaa aa- 

eommodasSes que offeieaa para depoiito da oaigas a 
bagagena, ji palaa qaa tem reaatvadaa par» os paa- 

sagal^ea.    :   ..... 
Hoa aarroí Inaegaraea iam, entre mnltaa entraa 

paaaou,' a> aetninlM: 
Dr. Daniel Maahado, laaretaTlo do goTarne, ra- 

prei-entand» d ar. ptaaideata da pioTlnaia ; dr. ehe- 
fe da potleta, dr. Rtgo Fraitas, prwidanta da mn- 
Biaipalidada a ea veraadoraa dr. Manoel Dutra a 
Bibeiro de Lima, eeronel Rodoralho, aonaelhelro 
Merelta da Satrea, Conde de TrefSioii dr. Carlaa 
Aranha, eommeadador Pereira Janior, dr. Si Vian- 
na, Abílio Marqnaa, «ajur Pimenta, aapitio Bme- 
dlato Netto, Alberto Pereira Leite, eommandadof 
OongalvM Ptralra • ripmflntaatii da Impraaaa da 

;■    «apiui. ' ■"■^■^■■■- '—■■-■ ■;■■ 
'/ Aa ehaaaraa'qna  margétm  a linha aaha»«m-*a 

adornadaa da palmeiras, oaraa e bandairaa. 
Ao ahigaren oa aarroa i aataslo Villa Maiiaona, 

■nbiram ao ar maitoa fogoetea • o povo qoa alli ae 
aahaTa reanido larantea mniloa Ti*aa. 

A direaUrU d» companhia aonvidon aa paBeoai 

praiantea pata atn deliiado aopod'^Da, a por eaaa 
aaaaslSu íoraoi argaido» maitoi brindai, ^ digna di- 
raalorja, i Impraoaa da aapllil, i manlaipalidiide, 
ao ar, praildanta da prarlnala, t Ataeisbléa Provin- 
aial, ao dr. ahaíB da pollala, i diraatorla da Oampa- 
nhlaCanil d« Farra da S- Paulo a mailoe ontroa. 

B' oom a maior latiafaplo qaa noi taiamoa lotar- 
pratM do aaatlniante pnblito dirlginilu oa maia me- 
raaidoa enaomloa aoB diraetoraa da aompaabia ■». 
dr. Franaiiao Antônio Datro Rodrignai, Jaii Daar. 
ta Rodrigaei e Albacto Kablmaaa paio ineiaadíTa' 
talo a aelividade que uanKaataran aom o Um da 
dotaram a Imporlante villa de Santo Amaro aom 
nna via de traoiporte rápida e barata i eapital 

A quaal aialaaWa energia • partinaeia daiaai dlg- 
no« aaviilhíicoB dare-ie a realingto da importante 
empraia qaa aoaba de inaagorar a primalr» parta 
doa aaa a trabalhoa, 

Bleiçde» da CArte 

Praaedt^a-ie anta-boatem a apnrafto do lagando 
eaarntlBlo. 

í* Diitrioto 

A maioria da janta   apnradora  eontarln  diploma 
ao ai. dr   Antônio Parraim Viaaua. 

A minoria axpadia oatro diplome ao ar. dr. Al- 
fredo Camíllo Veldataro. 

X*arlz, 3» rt« Janeiro 
Hou7o Q segainte movimanto no uorpo 

oonaular da Fraoçti no estrangeiro: 
O oonsQl em Moutevidáu foi nomeado côn- 

sul em Bogotá, na Columbia ; para Montevi- 
dáu vae o conaul actualmento em Buenos- 
Ayres, e para este porto é removido o aotoal 
Rúuijul de Cadix.' 

Dorllm, S9 de Jíaneiro 
íj. U. o imperador Onilherme tem melho- 

rado senaívelmente. 
(Agmoia Havaí.) 

í-:"»!! 

SECÇAO LIVRE 
Collegiaes 

Gcaontra-ia no importante lata bala oi manto de 
roapae íeitmi fraaii-iai para honena a mepinoa — 
Ao boii liiahle, ÍQ, roa Direita, fornsaadoraa da Sa- 
mlnaiío Epiaao^ial e dos prlnaipaas aollagloa da pro- 
TÍnaia, em rioo e variado aortiixanlo da roupaa lei- 
laa da brlm e da aDÍmira, roapa branw etndoquan- 
to partaoM 40 anxofal de eollaglal, aaado oa preeoa 
mo dar a dl sai mot. 

PAUTE COMMERGIAL 

UBRCADO DB SAIVTOS 

33 da Janeiro da 183ã. 

■   " ■     ' ■ OAFE' 

Tornmram-ae aonheeidaa tendaa de 7.0OO aaoaai, 
leallaadaa an diaa anieriorei—boje affaotnaram-iB 
tranaaafòea apenaa de 8,000 aaataa. 

Entraram a 22 
Daade 1' 

,   , 9,657 aaa*» 
.... 1B6,4B0 saaaaa 

^Waídeid» 1'  '3i,*«    =(1) 
VendaVdaVoa   í*   . '  l^^.OOO aaooaa 
BÍÍÍtan"* em prlmeiraa mloe.   . 200,000 a.a«a 

^i!;í:ÍnT"^''.'''V"r'!'r      «.OOOaaaaaa 
(1) Menifeatoa daa Taporaa ■Laisal», par» Naw- 

Tork •■ «Bariiria», par» o HaTi». 

Telearanama da Asaoclaçao Com- 
marcial para o Havroil 

.""""      Bantei, 23 da Janeiro de 1885, 

Entrada. •        8,851 aam. 
Bitado da aeraade—aalDo. 

. '  ReniUaienta» fl«cae«,j.,^: 

2.' DUtricto 

A maioria da janta nparadora ao ]i.ia prealdente 
noDfariiam diploma ao ar. dr. Joeqaim Antônio Fer- 
nanda! de Oliveira. 

DaoB inaaarioa eipediram diploma ao ar. Henriqna 
da Carvalho. 

a.*   üíttWo» 

Ajaot* aparadora ecof^rin diploma ao er. dr. 
Adolpbo Bezerra da Maoeiai, Hpraiealando e lendo 
o aaa protaato o ar. dr. JoSo Bvangeliata Sa;Io de 
BnlbSea Carvalho 

V Crlnno inipuno 

A impranta dco noliaia do atlantado da qee foi 
Tiatima, na oidade de Oaaratinguatá, o dietinoto 
pBioaho d'BqqslIa oidade o ar. padre Migael Martina 
da Silva. 

NSo Bonala que as aathoridedei loaaea tenham 
proaarado deiBobrir o anthur doaae attantado. 

foriaao, ahamanoa de novo para o faota a atten- 
glo do ar. preaidanta da proviaoia, ao qoal faiemoa 
aom viat» o aegninte artigo ds noaao coUega do Pa- 
rahyba i 

O ATTENTADO DO DIA 5 

Ainda ale voltamoa do pasmo e sobresallo em qne 
aahimsi eom a notioia do graviaaimo attentado de 
qaa foi viatim» o noaso distinoto paroaho, sr. pa- 
dre Migaal Martins da Silva, em a noite da 5 do 
gorranle. 

A indigna aggresilo, tentada a dea horaa por nm 
daaaonbaaida, em um grande aentro oiiilisado, nBo 
pede paasar daaaporaebida das aatoridades loeaea, 
inoDmbidas psl» lei da nslraar os oiimes e ponir 
os deiioquantas. 

O que tem feito a aatoridade para daaoobrimento 
do braga assalariado, que tanloa brutalmente offBU- 
der o digno ministro d^ raligiãu, que rapre^enta 
aeata paroabia as elevadae (unocdes do vigário da 
igrajaf NSo ropota da gravidade a vioienoia aoffii- 
aa, qae aonstítue uma affraala e om altrage aoa 
aentimeotoi da popalsflo daata oidade 1 

&' indiff»aate á aatoridade qnu nm iaeerdote de 
reptBaenlsçaa loaal, investidu de fuaofSss alovadaa. 
aoja aggisdida aem motivo por mllos aavardse, pan- 
do era risBo a seguranga de todoa o partarbando a 
pai da naaaaa íauiiiiaB f 

Nto. Bca homenegam aoa sidadSos qna neata oi- 
dada Bseraem fot)a^Si:8 dü autoridsdu, duvaraos orér 
□ae o foBlo hadiondo, da qaa loi viatima o vjgario 
da parosbiB, aansoo-lhas a mesma impreiato Iria- 
tiaaioia, qae prado liu em uoasaa unimos. 

NSo noa devemua hatiilaar a ver aom indiffarança 
faolos de tSo aisapoional gtdvidude, qau tiram o 
praatigio d lei e ao podar eouBliloido para a derosu 
doa nuSsua dirailos. 

Podamos ser a qoalqaar hora vietimas da uma ag- 
graaaSo idantiaa. Dsvsmaa estar oonvensidoi que a 
aatoridade Bonsurva-sa vigilanlu a nSo noi abaudo- 
nari na bora do perigo. 

O Individoo qae preanra as trevas eaggridai 
falsa (a, é am inimigo perigusu da loaiedade. 

O que faz, entratauto, a aoloridada ! qae provl- 
denoiaa tara dado em deai>.ffranta da vlotima illoatte 
a dos eatholiaoa desta paraobia t 

Urge que a autoridade se agita, peaqniie, inda- 
goe, eesoubra o arimiuoso, 

Cífio ssri latafa eom difflooldades, mas é aau de- 
TBi, Boa imperiosa obrigagao. 

Si nada oonsagnir, laaaitarí ao menos da BUBB 
indagtigfias : 

Que a antoridade zBla dos nosaos direitos e dos 
interaaauB Booiaea; 

Que o aidadSo offitndida foi vialima da am ataque 
iajualo, violontu, brutal o covarde, nSo havendo am 
Bua vida pablisi ou privada daaviua de qaalqaer 
aatoraza, oquB possa atlribuir-ae a aaasa da vil 
ptirsegaigSo. 

BapBramos qna a autoridade loaal DIO adiara por 
maia tampo o oumprimealú do seu dever. 

EIJITAES 
o dr. Carlos SperídiSo de Mello e Mattos, 

juiz de direito do 1' dietrioto criminal da 
comarca da capital do S. Paulo, eto. 
l'elo presente faz publico que tendo  de- 

aigaado o dia   9 de Fevereiro futuro  para 
abertura da   1»  seasao   ordinária  do jury 
deste anão, qae trabatliará em dias  snooos- 
8ÍTCi3 à ezcopcSo doa domingos, um o paço da 
câmara municipal, e que tendo-so procedido 
ao sorteio doa 48 jurados que devem servir 
na mesma seüsSo,  de eonformidade com oa 
artigos 32tí, -021 e 328 do regulamento n. laO 
ddttl de Janeiro de  1843, a sorte deaigaou 
03 cidadãos seguintes : 

triua Oiiri^ta:,) vaga pela exoneração que 
pediu o respeotÍTo professor, dr. Ignaoio Soa- 
res de Bnlhdes Jaidim. 

A inscripç&o enoerrar-se-ha om virtude das 
diepoai^a dcs arts. 4S e 46 do reg. da 30 
de Junho de ISSO, quinze dias sntea de flndo 
o praao de seis meses e os candidatos deve- 
rSo roqnerel-a ao direotor da eeoola, ini- 
tiuindo anaa petlgOes oom os seguíbtes doon- 
meutos : 

1* oertidso de baptlsmo ou doonmeato 
equivalente oom que prove maíoridade le- 
gal: 
.4S* folha corrida e attestado do bOa OOQ- 
ducta civil e moral. 

'd* certidSo de sua graduaçflo em direito, 
soienoias ou lettras ou outras prov&s de ha- 
bilitaçSo intelleotual. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
Z4 de Novembro de 1884 

O professor seeretario, 
^"'^^ QeroMtrto Campista. 

Faculdade de direito 
De ordam do exm.   ar.   oonaUhairo diraatar   fafo 

Sablioo qua aa matriculas para as aalas manoras 
o oarao annaio, aamegarfio a 27 do aorrente e ter- 

minaiBo a 7 de Fevereiro, obaertando-se para aa 
ditas natriaolat a dliposivto da art. S.* do regn- 
Ismanto das anlaa prapsratoriaí. 

Saaretarla da Faoaldade de Direito de S. Panla, 
em Í7 de Janeiro de 1885. 

O searatario Interino 
Aríidoro Auguito Xavitr Pinheiro.   15—7 
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(Da Diário d* Sturic^ 

Cliot;adoia a 8. l*aulo 

Aeham-aa hospedados na Hotel da Fianf», abega- 
dta bontem, os sra.: 

JoséTalzaIra Villela. 
José Braga. 
BngODhoiro Artbor Villela Tavares. 
Ulaudia Muanada. 
Rogério 0'Goanor Daautre. 
Joaquim Vai do Amaral Gampoa. 
BngaDheiro Júlio da Lamare Hotlen, 
Cláudio Luíi da Silva Braga.    ;      ■ ,, 
Bdaarda de Panla Carralbo.      "^   . 
Dr. W, Mioblen (profaesoi). ^'■. 
Fransisao Baeno du Laserda. '>'' 
Jota Baptiata Martins da Almeida.   , 
Franaisoo Cliro da Silva.1 
QabríBl Joaquim de Oliveira. 

DBHBROS 

Oett   .   ■ - 
TonalBh* . 
Ama.   . • 
Batatiahn . 
fetUtn dM«. 
Variah» . . 
BUndtaUha 

M^.:: 
ma». . . 
PeLvIlkc. . 
0«r< .   . . 
Aipla    . . 
OalliahM . 
UU»m . . 
Ovo» *   • . 
QaaiiM  . . 

lU«d»-»|SM ^  ^„ 

Segundo ^notioiaa de Cracovia, racebidas 
om Vieuna, diver^jos conventos oatholiooa das 
irmKa de caridade foram fechados na Polô- 
nia russa pelas autoridades ; dando estas co- 
mo razSO da medida que as irmUa tratavam 
melhor oa enfermos polacos do que os russos 
e procuravam, além disso, fazer proselftos 
entre os orthodoioB. 

Por ebrio e insultar o guarda rondante foi 
preso e recolhido A eataQSocentral, a ordem 
do chefe de policia,  Antônio Romualdo dos 
Santos. 

— laaei- 
Calxa Boouomlca e ^onte   de 

Baccorro 

O navlmenta da hoatam foi o •agninle; 

37 •BlndM de depwütoa  . 
9 istiredaa de dite  

KOHTi Dl Booaoaao 

2 ampraetine  lobra penhor»» . 
3 resgataa d« panhoiea   .   .   > 

t:612«X» 
7BW67 
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TELEãBÂÜRAS 
Londres. 39 de Jaoelro 
O governo d» S. M. Britannica declarou 

qae concorda em prinoiplo oom a contra-pro- 
posta que lhe faz as poteD<áaa oom referen- 
cia «01 negócios do Eg^pto. 

Ri- 

do 

Dr. Américo Ferreira de Abreu 
Antônio Cândido da Costa Aguiar 
Antônio Maaoel de Oliveira 
Antônio Louzada Antunea 

5 Antônio Raphael de Almeida 
Q GapitSo  Antônio Joaquim Eatevam 

beiro 
7 Benedioto Alves de Aasump^So 
8 Conselheiro dr. Carlos Leoncío de  Car- 

valho 
9 Dr. Daniel Frederico Júlio da Silva 

10 Joaquim Xavier de Oliveira 
11 Dr. Joaquim Pedro da Silva 
12 João Baptista de Alvarenga 
13 João Corrâa de Moraes 
14 JoSu Augusto Garcia 
15 João Xavier de Mattos Salles 
16 Capitão João de Souza Amaral Qnrgel 
17 Tenente Lino Gonçalves Feres 
18 Manoel Chrispiniano Chavea 

Freguesia de Santa-Ephigenia 

19 Dr. Aquilino Leite do Amaral Coutinho 
20 Antônio José da Silva Braga Júnior 
21 Benedicto Auguato Vieira Barboza 
22 Diniz Prado de Aiamboja 
23 Major Diogo Antônio de Barros 
24 Francisco Uonorato de Moura Filho 
Zò Dr. José Nicoláu  Vergueiro 
26 Dr. Joaá Bento de Paula Souza 
a7 Capiiao Manoel da Silva Roza 

Freguesia da  Consolação 
28 Aotonio Manoel Gonçalves 
29 Dr. Bülizario Francisco Caldas 
30 Domingi;s Pereira da Silva 
31 Dr. Fernando de Albuquerque 
32 Francisco Alvos da Silva Camargo 
33 Capitão Francisco de Paula Xüvier 

Toledo 
34 Dr. João Juac Lobo Peçanha 
35 João Ignacio  dos Santos 
36 José Haniokel Forater 
37 Joeó Manoel dos Santos Pereira Júnior 
38 Dr. Malhcus Marques de Moura Leítj 

Freguesia do Braz 

39 Dr. Marcos de Oliveira Arruda 
40 Octaviano Augusto de Oliveira 
41 Raphael Tobias Lemo 

Freguesia de S.  Bernardo 

42 Antônio Oardozo Leite Franco 
43 Capitão Joaquim Francisco de Jezus 
44 Joaquim Antônio de Oliveira 
45 Salvador Martinho de Barros 

Freguesia  de. Juqusry 

46 Aotonio Joaquim Ortiz    '• 

*      Villa de  Itapecerica 

■Ú Antônio Mendes Rodríguea Sobrinho 
48 Agostinho Branco de Araiijo 

Todos os quaeB e cada um de per ai sSo 
convidados para cos<parecerem ao tribunal 
do jury, em o pa;o da câmara municipal 
do mencionado dia 'D de Fevereiro futuro em 
diante pelaa 10 horas da manhã, alè que aeja 
a mesma seasão encerrada, aob as penas da 
lei ae faltarem. 

B para que chegue à noticia de todos se 
pasaa o presente que i afBxado noa logares 
do coatume e publicado pela imprensa. S. 
Paolo, 15 de Janeiro de 1885. En, Firmino 
Moreira Lyrio, escrivão o escrevi,' Carlos 
Speridião de Mello e Mallos. EatA conforme. 
O escrivão, Firmino .Moreira Lyrio. 

Antônio Bnsebio Portilho da Silva, José 
Maria da Silva Portilho e JoSo Francisco da 
Silva Portilho, alho e sobrinhos de d. Bita 
Amalia Uuedea Portilho, fallecida hontem, 
convidão os seua amigoa para o enterro que 
terá lugar hoje, às 5 horas da tarde, sahindo 
o corpo, de carro, da caaa de residência sita 
k estrada do Vergaeiro, para o cemitério mu- 
nicipal. 

Por esse acto de   caridade ae oonfesaão 
agradecidos. 

Theatro S^ José 
Grande Companhia 

Opera comloa 
DB 

J 
HOJBt HOJBt 

NOITE PBAHTASTtOA B D8 MARAVILHAS 

Ucíca representação da importutiuinft 
opera-magica, em 4 aotoa o 10 quadros, ao- 
commodada á scena portagneia pelo Uureftdo 
esoriptor Eduardo Oarrfdo, mniíd» 
do distincto maestro Orlzart, do oouier- 
vatorio de Pariz, intitulada; 

A FILHA 
DO 

t 
D. Olympia Augusta de Toledo C^ata 

manda rezar na capella da Sociedade de Be- 
neâcencia, no dia 27 do corrente pelas 7 1/2 
horas da manhã, trigessí mordia do íalleci- 
mento do seu sempre lembrado marido José 
Augusto da Costa, uma miasa em suffragio de 
eua alma, e para este acto de religião con- 
vida os amigos do ânado. 

PARA 

CURA AS ENFERMIDADES POR MEIO 
DA 

Absorpçâo 
Voiide-se na 
PUARMAGIA. POPULAR 

4—RUA  DA IMPERATRIZ—4 
16-7 

Dr.  B. A. C. Dillon 
DENTISTA AMERICANO 

Formado pela Universidade de 
Pennsylvania em Philadelphia, 
e Imperial Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

übtura dentes no acto e sem cau- 
terisar.por meio da eloctricidade, 
com o martello electrico magné- 
tico, colloca dentes aem chapa, 
faz recuQstrDcçiíes a ouro e por- 
cellana. 25 13 

£S6-RuadaIniporatrIz-S6 ^ 

Deatonfla-aa qaa doou perdida na _ 
da Eata^ão da Lna nma preta da nome Aguid'" 
elta, magra, aom om lignal de qaaimadnra D° 
braço direito. Vinba da Limeira, tendo embaread' 
no Tetú para sita, ilomingo, qnam a anaentrar « 
lavar a roa da S. Banlo n. 49, aeri bem gratidaa- 
da por aaa laabor, Antônio Oiegario du Barroa. ^ 

 „ 5.5 

II^FERNO 
Toma parte txxta a compá^ 

nhia (i corpo de coros, sendo 
a orchestra dirigida pelo maes- 
tro 

OOIttS  CABOnC 
Pirata*, cavBlbelroa, damaa, pagene, honeai d 

armaa, aampoaaiaa de amboe oe eesoi, odalltM», 
ondinaa, demonioa de anboa ee aaxoe, d» aSrte de 
Bíiliebath, donzallaa de honor de Lilin, nernidorM 
de eseravaa do morando de TnaÜSi anunebot, Merno 
vee, ate. ato. 

Títulos dos qoadros 
!• acto — i" A vertigem do fog»; 2* A 

torre do diabo; 3* 0 inferno ri. 
%" acto—l^Amor aoa labioa, amor do oofi- 

ção ; 2' Os piratas. 
3' acto—1° A âlha das trevoa; 2* 0 maT' 

cado daa escravas. 
4' acto — 1' A phantasma ; 2» A corte da 

Belzebuth; 3* Apotheoae. 

Saenarloa, todoa novo», davtdoa aoa habeia pteanii 
doa notaveia aeenograpbea Rosai • André 
Caboufltfue. 

Oa veatoarioa tHo todoa nove* e riqaieaiBoa, t%\' 
toa debaixo da direof to de Mme. Viotorína Peaaonn. 

Para a meemm peea, o naebinlano «ou nantafOM 
i viata do aepeatador, foi aonfiado ao hábil nnahU 
niata Joio Vieira da Caatro. 

Ot aderefoa todos novoa e feita* a «aprlehe pala 
primeiro adereeiata Domingos Coat». 

A maeica d-eata peça, eomo a melhor da Srl- 
zart, obteve aa grande anaesese em Paria, Lis- 
boa e Rio de Janairu. 
.^k falleaida aatrii Eather da Carvalho, para non- 
tar atta magiea, deapendeo daaoito anitoe dt riie, 
aendo opinilo do pnblleo e de inpreaan do Bio qna 
ainda alli nSo foi pega meia lunoM • daalnnbrM- 
te, qnanto a aaonarioe, veatuerio* e aderage». 

Oa bilhete* em cata do ar. Dollvaea Hnai*. i »■ 
daa. Bento até a tarda edepoia no thaeiro. 

Preços e horas do costume 

Amanhã-Brilhanle espectaculo 
A companhia retira-ae por eatea diaa. 

Atelier de pintura 
Almeida Janior, artista premiado pela Aca- 

demia das Bellas Artes do Rio de Janeiro e 
de Paris, participa qne mudou o seu atelier 
para a rua do Imperador, junto ao theatro 
S. José, em um prédio conatrnido expressa- 
mente para ease fim ; onde tem tamhem nm 
outro atelier separado k disposie&o de sena 
discípulos. 

Participa ainda que continua a dar licSea 
fora, para o que pode ser procurado todos os 
diaa das 11 ao meio dia. 

(3ps) 12-4 

Caixeiro 
Precisa-se de um para o baloSo oom boa- 

taute pratica de ferragens, probo, utÍTO e 
de bons costumes. 

Na loja de ferragens allemS de Joio Fis- 
chbacher, rua da Imperatriz n. SI. 

3-8 

t' aculdade.de Uirelto 
Deordem do exm. sr. conselheiro direotor 

doutor André Augusto de Padua Fleury, fa- 
ço publico que as inscrlpçSes para oa exames 
de scienolas, effeotuar-ao-bao nesta secreta- 
ria do dia 15 em diante, das 10 horas ao 
melo dia, até 28 do corrente mez. 

As condiçiJes para a inacrlpção continuam 
a ser as mosmaa até hoje exigidas. 

Secretaria da Faculdade do Direito de S. 
Paulo, em 8 de Janeiro de 1885. 

O secretario interino, 
irtidoro Augusto Xavier Pinheiro, 

Eaoola   níormal  de    8.   Paulo 
De ordem do illm. ar. dr. José Eataoío 

Corroa de Sá e Beaevidea, director Interino 
delta escola faço publico para conhecimento 
dcs interôasodov que acua-se aberta nesta 
secretaria, pelo prosa de seis metes a contar 
desta data, a Insaripçfto para o concurso da 
4' cadeira (Pedagogia.Methodologia, Aoalyse 
da Constitaiçío pclitioa do Império o Don- 

Sociedade Fortugueza de 
Beneficência 

UUMORAHDDMS 1 
Roga-se a todaa as pessoas que possuem 

nemoraoduns, desta asaociagão o favor de 
mandarem procurar as prendas correspon- 
dentes a seus números até o dia 31 de Janei- 
ro deste anno. no largo de Palácio n. 6 A. 
Findo este tempo, como a directona tem de 
preatar contas do anão financeiro do 1884, 
fechará a distribuição das mesmas prendas, 
revertendo para a aociedade todas aquellas 
que não forem procuradas até esse dia. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1885. 
15_d Abílio Soares, 

Presidente da commisaSo. 

ISCBIFTOBIO G01CMIB6UL t 
8A & ANDRADE 

Incumbem-ae de alugar, vender ou 
comprar eaaas e terrenos, comprar 
ou vender acçSes de companhias, 
levantar capitães mediante garaa- 
tias, receber nas repartiçües publi- 
cas dlnhelros de particulares, an- 
gariar GOmpradoros para tudo qne 
for objecto de commercio. 

Encarregão-se também de obter 
provisões de casamento e outros 
papeis dependentes da Gamara Ec- 
closiastica. 
ACBITlO ISCCUBSifCIAS DOIMTIBIOB 

SUA DB S. BENTO N. 50 

16^ p *»' 

EMIL LEMGKE 
Casa de commlssdes 

S. PAULO 

RUA   VINTE E  CINCO 
N, 107 

DE MARCO 
10-7 

Precisa-se de tuna, na roa da Imperatrís 
n. 27. *^ 

Guerra aos micróbios 
Soluto arsênico—ca]*3ax>eo 

oom  oreozoto   on slntplws 

A COMBIKAÇlO HAia   FBLIZ    COKTRA TO- 
BBR0DL03   PULUONAKXS,  U0LB8TU8 

DE PBLLB,  KS0R0FHULA4, &a- 
GHITIBMO,     0ACH2XIA 

PALtJDOSA, 
»    BMPRANQDBCIMBNTO Dl   TODA UTBOIS 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Kate xarope, sendo ji mnito oonhedido 

como 0 mais efflcai DO Iratuseato de tocUi 
as moléstias do peito, d Tinti^onineatfl iadi- 
codo na i>htísiM pulmontr, hronchite anda 
ott ohroaica, oatarrho «hro&ieo ^oê T3W 
atthm* 8 na ooqaeUcfaa (tcsae «Hapriáiu) 

Dingir-se ao pharmaoentloo J»iio OMM 
Ü6 Honei Femandôi. ^^ 

Phârmaoi* da Oonsolaçto, largo da ]|^ 
moiiaa.ò. (Ponto do Piquei.) StoÍ>anio. 

(3 P< ••) fi&-S4 

■í 
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AVISOS 

o maior 6 mais rariado sortimonto encontra-se, Inoonteatavelmente, 

Da casa importadora de artigos para bomeas a meniaoa. Bxiítencia — tre- 
zentas dnzíu. m 

^S" 

Aü PHE'NIX 

Aconclat e vendas em porçSo das 
leguintdi lot«»rias : Ypiranga, Profincia, 
OArte, Nictheroj', Rio Grande, Bahia e Par- 
I ambaco—39 nu de S. Bento, S. Paulo— 
DylJTaea WBOM. ^30—25_ 

O Advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Trarewa da OoTidor, 18. Rio de Janeiro. 

Ita*. \jap«ma€t» AM^om JTaníor, 
ndvoi^do.— Escriptorío--ma Direita' 
19, sobrado. I«eambe-sâ também de cansas 
UM da oa^tal e espocialmeate no fSro de 
Santoe. 

^Bi sawtptwto THvMM ds M n. IO. Innõte-M 
U«b— d» «aaiM Mr> im ttyiUL  

ADVOGADO,—O i'. Pampiiilo Uiaoú Fniia da Car- 
rilho adTDga cora « tn. ooaieUMra BniiU da Ai»- 
fxlo * dr. Joio Uosteini, u 1< a >• iaitiBÚ, á lUa da 
8. Bsnío a. ti. 

AltMde I ca»m«dn» ptn qualqaar pooto di pro- 
«lida. _^__^______^__ 

Gi»ii»«9llielro Hanoel Antô- 
nio Dncurto de Azevedo e dr. 
•JoSo Perdru Hont^ro» advo. 
CBdi^i*— uariptorio r«a da S. Beato 
n.4í».__^       
1V«dvosado dr.PInitoi Ferraz, 
—Kaerq^torio na traTessa da SÃ n. 4. 

'    '*'    '      AOVOOADÕ 
O dr. Manoel Alraro de Sovza Sà Tiuma 

km eectiptorio i traTessa da Caixa d'Agaa 
B. 6.  

MBDICO 

Dr. EoUlio.—D& consultas á travessa do 
GjUegiò do meio dia ^ 2 horas. Chamados 
i nu residência—largo do Aronshe n. 17 
A OB pharmaf^ Pepcüar—Rna da Impera- 
ti ii n. 4.  
Ifr. Almeida IWetto—Medico opera-'. 

Aiir- Seitdeaeia:e coDsnltorio—ms do Impe-' 
wdura. 5. 
' CONSULTÓRIO MBDICO E CIRÚRGICO do 
dj'. A. O. de Miranda Aseredo, cotunltas das 
II da nanhi, às 2 da tarde, ma do Impera- 
dur n. 19. Sipeoialidadea : moléstias nerro- 
aaa; reaidencia, roa do barSo de Itapetiaings 
n. lt>A. 

Chamados a qaalquer hora. 
DieossBliaa das 10 às 11 da msjihl, na 

Pdanmci* da Consolação, ponte do Piqnes. 
~ Hedlco homceopal-lui.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oúnsoltas das 10 às 12 horas j 
da msiibl, chamados & qaali^Ber hora.oa 
Drogaiiã Central Homoeepathica, largo de 
8. Bento B. 86.  
' srSlAS âAHBKJRGUEZAS 
reoeliem^e dlt-eotamente* no 
SBIAO Blegant*», vendem-ae o 
■ ppUoani-ae. 

XraTMTTi da Quitanda n> 1. _ 

Corío-Méíéise 
7  RéeumpeuMett   tleuula   1681 

?L08   ItK 20,ÜI)0   CBETiriCATÍ 
Employéâ par les Factears dea Postes, tes 

I>3uanier>, U Cendarmeria, tes Ponts-et- 
Chanssóes, les Sapenrs-Pompiers et M M. 
les OSciers de TArmAo fran<;aise. 
PIÍODUIT LNDISPENSABLE 

A TOUT LE MONDE 
Aux ricbes, ponr obteair Ia confortable, le 

bien-étre e ia santé ; 
A Ia classe laborieuse,   qni  a besoin da Ia 

santa, de Ia commodité et sartoot da Téco- 
nemie. 

Quiconqne n'emploie pas Ia CORIO-MB'- 
LB'INE, prodigne son argsnt et s'obstíne à 
refaser le confortable. 

Voicl le» propriétés de Ia CO- 
RIO-MÉL.Ef:VC: et dont on 

garantit TeiDcacIté : 
1* De couserver le cnir. le rendre soopla at 

imperméable; empôshor raction de Teau 
et dn EOleil, ainsi qne Ia corroaion de Ia 
neige, de Ia chanx, dn plâtre et de Tean 
de mar ; 

2* De gnórir lea engolores (méme celles 
dont Ia cbair est en lambeaax), les ampoa- 
les, les écorchares des pieds et des maios, 
Tenflore et Ia roagenr dea pieds occasioa- 
nêea par Ia marche ; 

3» De prérenir et de gnérir ce qii'on appelle 
famiiiérement le baaf & U mode, poar les 
persoaDe« qnl montent à cbeval; 

4* De gnérir les crevasses da pàtnroo des 
pieds des chevanx ; 

õ' P'entret6oir les armes, em humectant 
trèa-légèremeat nn moroeau de laine ; 

6* Da procurer nae éaonomie minímam de 
6U0 0. 

SETRDUVEIC! 
Único depositário—Brazil S. Paulo—Dr. 

Aífonso Durand. 'ÍJO—8 

Aug.', e Resp.*. Loj.*. Cap.*. 
Amizade 

Teodo de se tratar de assnmpto de mnita 
importância, pelo presente convido a todos 
01 ür.'. i». loj."- » comparecerem á sess.-. 
ext.'. que terá lagar segnnda-feira 26 do 
corrente às 71/2 horas em ponto. I 

Ped&-se o comparecimanto da todos afim 
de que mais tnrde nSo haja reclamaQSo. 

S. Paulo, 23 da Janeiro de 1885. 
Á. M. M. C. 

Z—2 Ven.-. 

A' Praça 
Para os ios coaTeníentes participo ao com- 

merdo a em particular aos meus amigos e 
freguesas que n'esta dsta despedi o meu cai- 
xeiro José Ibria Pereira de Medeiros, que se 
retirou pago e satisfeito do sen ordenado. 

S. Páttlo, 23 de Janeiro de 1885. 
Jodo Fischbacker. 

Loteria da proviocia 

Coinpagnie des Messageries 
Maritimes 

o magnífico vapor 

Esperado  de BDano8-A}n'es até o  dia 31 
de Janeiro sahir&   no dia  1* de Feve- 
reiro is 3 horas da tarde para Bnropa to- 
mando passageiros para 
Harftelba. 

Oenova e 
Napolea. 

Para passagens e  mais informaçSes diri* 
gir-ge a 

Casa Grarraux 
Fischer, Fernandes é Comp. 

Successores 
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S. PAULO 
Póde-se tratar também com os  srs.   D. 

Calderaro &, Comp. 
18, Roa Direita 

■erà 
8. 

A terceira parte da loteria extraordinária 
extrahiu em 26 do corrente. 
Paulo, 22 de Janeiro de 1885. 

O thezonreíro, 
BaUo Ja$4 ÃlveM Pereira. 

COMPANHIA, t^ AGIOIWAX< 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

BodoUB, Tilxiln & C 
Ca'.*a   de C<oniiaÍa.aA«a 

SANTOS 
iU-KtJA TIMTB telOO DB MAaÇO-32 

180-71 

Yende-se 
t paoimentot meosaes ou como conrier ao 
comprador, duas casas com grandes terrenos 
e assim também terrenos diversos na cidade 
e lón, á6 B$ o aeiio tU) ISOt. 

Trata-se oa loja de colchões a ma da Im- 
pefadorn.8. Q—^ 

Olaria 
Atuft-M ou arrenda-se uma olaria siU na 

n» do Cktiimbj. eom todos os pertences 
oomo Hiut: Armas, carrinhos, bancas, bem 
«MDO grade e pdlopa psra fazer telhas ; » 
olaria tem um bom rancho, amaçador de 
lèrro • exóellehtA fòrao para queimar 16 
nil HkdÚM^iéBdO Já algum barro em depo- 
rto e buto. nnito peno de qualidade ex- 
«eUsDte." 

Tamboa sa Tende. 3 carroças novas com 
animaes bons e aideétndos para o serriço da 
«iaria, também se TÓnda os bucn» e carroças 
ureadas em separado e mesmo « propri»^ 
dade. 

A olarU tem casa para morada e capin- 
saaspa^W inimaes BsU propriedade se 
tomireoommendaTel por estar com a frente 
Mn a n» do CâtumV. 1>»Í» «li^^ente 
ÇnnwÊk^éttnUm por estar nas pnalmi- 
SSdÕmàtío ã^ MfHil, podendo os eon 
dsstersf dé' igonoi &S 4 risteos por dia. 
Alogi^lMMo por v« o proprietário ma- 

Para «MfetiMirn» nado Catnmtnr ir- 

CoMnaudiBts 1* Unente HsBríqDa FMiit« Btlhan 
Sahirà no dt» 26  do corrente ao meio-dia, 

para 
ParanagnA, .  ' -t 

AatoDina* 
' Banta Calharlna, 

Rto-Grande 
Pelota»* 

Porto AlMcrei 
■Ioat«v1d6o e 

Bu eDoa-Ayr ea- 
R«Mbs targk • ptuHgsiroa 
Trata-se como agente 
Joio Aalenle Poriba doi Sutoi 

Rna Xavier da Si! velra n. 33 e 3 4 
SANTOS 

NOTA .--Recebe-se os oonhecimentoa até 
a Tesperada s^da do paqnete, 

SEFBESHB, ttaiala ia HHptM.hita, 

VINHO 
iMÍa-bintin    _ 

DEFRE8NB 
Oam ttptaoM,. {Ctrite auimilavêl) 
fano ( ucTO-nvspHJkTD BtCM. lATUtua 

Senúo o Tlobs IMAVOM inim goato 
deücloaa, Urabem * o inilc* rvcouUi- 
tulnte nalurat i eonuktt. 
t o nais prcclolo oa toaos a* Umloo*; 

>0D I iiu InQneocU. d«iTUi«C(m-«eoi 
tcddfaitsi feMi.ienuc« o ippeUtr^rta- 

I Iècêm«enmB*caKHeTolumufoiçaM. 
■ BiDiiten-«e com eilto oontra a tump*- 
I touU. o* iMtmiUaeou» rqddM, eui la- 
I IwWBfM, mdMUH d» WMMIi». • 
I   u«mlB«MM^v«aa. 

i»teV.if.i&MU)it*c>inuLuiiiúaftO 

Na Chácara das Flores 
RUA DO BRAZ N. 90 

Ha para vender terrenos excelleutas entre 
os qsaea tem nip lote de cem braças com 
frente na ma do Braz, com oa fundos na 
rua do Par;r> wm o uso de nm córrego d'a* 
gua corrente, e bonds' 

O teneno i alto e muito enxuto. Ha ou- 
tros lotes com £rente sobre as mesmas ruas e 
cuja dÍTÍsScs soi&o feitas à vontade do oom 
pra'3or. As condiçSea da venda slo mnito b- 
voraTe'j.  Dirigir-se a J. Jolj n« mesma 

^V^Mk^K' 

*<^ ato de Quinina de Peiletier 
Chamado dos 3 Cacíwis 

ARMET DE LISLE & C". Succeasoros 

Desde a descoberta rio SuIIato de Qiiiniiia porPEU.ETiER, este produclo tem mantido a sua reputa^ de 
bün.la,]ü e pure/.i, e ;i SIí;I Ti.ai.a ê [irekTÍd.i em tu!..? os mercados do mundo, apezar da ««'"P^.'^"'^'* ; °^ 
faUiii^,c;.o. Os .■^j,r^. AIOíí;I- HK LISI.K. áüocesaores du 1'elldier, realisoudo um novo progresso, >™'^°"«!" 
o Sulf^íto de Quinina da Peiletier em peíjiicnas cápsulas redondas, Jelgridas, transparenles, muno 
aoíuvei., .1^ ,:iHií.*rv.ivãc. iii.leliciida.que nãu -íiuiuiecem como as piiulab e gragèas.bao o especilico cerio aas, 
íâbres p Dniioiosas, terciarias a palustres, das dÔres de cabeça, enxaquecas e n«"™8|*f • 
gota. rheumr.iismo. ;is afíecções do fígado e do baço. Na dose de uma ou duas por dia, o buiiara 
.Ttí Qüiniu;: c.-ií-iiUie o mim poderosf. das tônicos; excita 0 appelite, favorece a digestão, combate as ti^ap" 
rações exafieiaiia-í.reaniraaas forcas c dd ao corpu a enersia necessária para resistir as febres e enTermiaaaei 
infecciosas. Vendc-sc em frascos de 10, 20, lOü, 200, õuO e 1,000 cápsulas,© que permiíte ao pharmaceuuco 
saiisfazer   iodas  as  prescripções   médicas. /T^ 

tlada   cápsula  contém   dez  centigrammas   e   leva  o   nome   PelUtier    impresso    em   preto ^rDurt 
L uwsilo exclusivo, emPÃBlS,RIGAÜD & DÜSART, 8, Rua Vivleune, epcoutram-se em todas aaPtiamadas. 

- ■-g[ipT^-«ppTiT<t-rtarm;y;7af7a)íf^-^*^'---^-'^- 

Aoba<se aberta diariamente deade A% II horaada manbfi atA 
IO homB da nonte 

DeOnitlvamente ultima  «emana 

No Salão do Theatro S. José 
Chamamos  attençSo do respeitarei publico para a _,-^- 

CD S I C JS^<D 
Única   e  extraordinária de curiosidades orientaes 

Entre uma multidão de objectos de arte e gosto, chamam a attençao as obraa legiti- 
mas do oriente e naiveisaes. Curiosidades de todas as partes da Terra Santa, feitas de 
madeira de Oliveira, de hebraa, balaamo. ébíoo e nogueira, que tanto tem chamado a at- 
tençSo em tofiaa as c-darif a ondetem sido exhibidEs, por seu grande mérito artístico. 

GRANDE PERFUMARIA de Constantinopla,—alniscar em^de natural, e verda- 
deiro axtracto derosa. ^ '" 

Artigos de Joalheria 
Acham-se em exbibiçSo JÓIAS verdadeiramente curiosas, esculpidas em madeira, -mar- 

m,ã âmbar, carai; sick-1, de milhares de gostos differaates. 

Grande 8alão Óptico 
TlataB da Terra Santa, Palestina e todos os aeas arredores, Syria, Egypto, Constan- 

tinopla. 08 principaes palácios do sultão da Tarquia, a vida de Nosso Senhor Jeaoa Christo 
e as 14 estaçSes quepercoiren em sen trajecto até-sua morte ao Calvário. Vistas das 
principaes operas conhecidas no mundo. Notáveis vistas do purgatório e do iníamo. E 
finalmente. 

Tres mil vistas transparentes 
SolÍ«itamoa     a   vlalta   de   todos 

TÓIDOS SÍS3fl.âLO :B£CIhC -VIINTIDOS 
ENTRAI'A GERAL 500 rs 

Çobra-se a entrada  «ómente pelo motivo de nAta inoommodaF 
ò publico oom aOluenela demaulado numerosa 

IVIiino 
A todo o visitante ssrá offarecido um delicado mimo, cujo valor excede á importan- 

cia da entrada, 
30   2H ^^ -;',,' W, Kaurt e M. AH,  proprietarios. 
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Vord-ioatiohor LIerd do irwii 
^ ~ ii     fio. » 

Sabida de Santos pua. 
Usboa, -•, 

Antneriiln-"' -' ■■"' ■''^'■'"" -■^-^i^'-'' ■ 
HaiUbargo e '^■ 

BrenMn   ^" 
com escalas pelo ' w^-:-! 

lUo de Jíanefaro e Bmbte--' ^ r 

o   VÀPOt,  ALLKMXO 

BERLII^ {ií 

esperado no dia 2 de Fevereiro, 
dia 10 de Fevereiro. ..' 

sabiri no' 
 ' ■-   -r'' 

s 
esperado no âm do mez, shhlrá para :" 

Antuérpia  ^"•'^--■^^w 
depois da indispensável demora. <:>-'' 

Bsles vapores «.odosem medieo f  otetdü 
a bordo e tfim maguiGoas acomlnod«c0as pan " 
passageiros de 1' e 3' filasse. 

Para fretes, passagens e mais iaíormMçBet 
trata-se com os agei-tes 

ZBRRSNNSR BDLOW & COMP. 
BM 

aA]»T<M 
BDA DO JOIB' miCUKDO. 2 ' 

Im 8. Fftolo, twí DlrolU i. 40 

■( 1,. 

ATTENÇÃO 

'■; fe ..v fej -i 

ÓLEO DE FI6Â00 
de Bacalhau 

lodo-Ferreo tora Quina 
■' E CAS» DE LARUNJA AMAFtU 

O appiifecimento d'e3ie 
óleo é duvido ao csludo e ás 
numerosas experipui^ias fei- 
tas iicio D' DUGOUX, du- 
rante ioiigos annos afim de 
reunií num só produclo, o 
Otêo de fiffádo de bacalhau, 
o Ferro, a Quina t Casea, de 
laranja amarga. 
Deposita  geral em Farte, 

aos, rue Saint-Donls. 

- InIC:í^r MV.f- 

O aiigmeiito progrctsiTú ie 
consumo d'esla proriucto donota 

a sua grando voga 

O ÓLEO aucoux 
B um pojeio^o mi?íli(\iinc;ilj 
contra a Anemia, Chlorosa, 
Doenças do peito, Eronchl- 
tes. Defluxas, Catarrbos, 
Tisica, D'3tesi esíramoea 
c £eoToíuloBa. 

Km rasão do tmprego fácil i 
ítonomico e par não ler saio. 
níi» cheiro desti'jridaeel, Oi 
Médicos reomiaendão ttptciai- 
mente este Óleo. 

UciKisllo cm S.Paulo l 
BARRUELlTOLEDO; 

Joio Cândido UARTINS t (f, 
e pit pmcip3ct PIrarmtciàt. 

* 

* 

Ã 

Já chegou  grande sortimento de mascaras e artigos para 
.      ./.^ carnaval - (^> 

'   Rua de Palácio n 2 

Escrevasinhas e cadeiras para eseríptorío, 
lindos carrinhos para crianças, aaolutoadõt 
e lisos, damasco e orepe para moveis e »• 
posteiros, cortinados, cortinas, guaraífiSas, 
galerias, borlas de seda, fròco e 11, eonUo, 
franjas, rendas, gregas, banqniahos, cupolu 
de cama, de seda, e metim, bordados prin- 
cipiados, transfsreates. Também tem magni- 
ca mobilia, estofada, composta de SO peçai. 
pufs e sofás. 

Na mesma casa ha lastres, arandallaa, re- 
posteiros e cortinas para b&iles e oasamentoSi 

Faz colchaes, assenta esteiras, oleadoa e 
tapetes para sala, etc., etc. 

Offlcina de estofádor e tapecairo. 
Gnllherme Brandt 

RUA DO IHPEBADOR N. IS 
18-11      :" 

■'.». - 

Áos srs. fazendeiros 
talistas t 

capiv 
-ii";' ■ 

A cinco minutos dos bonds e por ler da 19^ 
tirar-se o proprietario, vende-se mnito én ' 
conta uma enorme e linda chácara, sita em ' 
bairro muito saudável e i^razivei, divi- 
sando com quatro ruas publicas, todamlti- 
vada, com mais de quinze mil pés de nvas 
especiaes prodatindo optimQ vinho, nuitaf 
arvores fructiferas naoionaes a estrangeiras, 
grandes oapioiaea maito beoe&üadoa»> tod» 
atacada por COEíSS de rozeiras, coD^lata^ 
mente arruada produtindo facilmento mais 
de 3U:000 réis diários. 

A chácara tem 3 grandes a boas casas de 
morada oom gaz e agna encanadft, gnudea 
commodos para criados, vasta estrebaria, 
adéga, machiaas especiaes para faúf Vl- 
n&o, maohina de debulhar milho, ferrameD' 
tas, carroças, animaes, carro com «um riot 
parelha de oavallos etc. 

Trata-se na Padaria Franca»—Largo do - 
Mercadiuho—Sao Paulo. 16—8 

.£SI 

Fftin Aiifoda & OUroiit. 
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d 
Pulv,  Flor.   Pyrethri  Caucas 

PURAMENTE VEGETAL 

unioo  especifico infallivel 
para a destrulçto completa e instantanea 

DOS 

]M[OSQXJI'X'OS 
IC outroa  lnsect«M 25-9 

No dia 9 deste met, fngío o esararo Kt^ 
phael, oatoral do Rio Orando do Sul, de 90 
uinos de idade, mais ou menos, estatnr» n- 
guiar, fttlo, pernas um pouoo curvas, p^_re> 
gnlues eom dedos curtos, rosto gr«a4b a 
lugnt, quasl sem barbu, olhos « boooa 
grandes, sem dentes, risonhs- quando fálla, 
conserva ereseidas as unhas do pollegar, «- 
nhoto e levon ohapdn práto a rôipá da et*:'. 
res. 

Efte escravo pertence i Joanlm loai i^' 
Abren Sampaio (famideiro em Slo Oftrlaa-é» 
Pinhal) qne gratifioari, com a quatt» d& 
SOOOOOO rs. i quem enlre^r-lha ' o mesmo 
escravo, e oom a da lOOtOOO i ^pun o fixar 
recolher i alguma cad^, daado o ■niniMj 
rio aviso. " 

Novemlnro de 1884. K-^tV 
r—^ 

Pharmacia Ypiranga 

4L2-Biia Direita-12 

Tietê 
o advogado Adalp&o Botalfao da Abrai 

Sampaio aaoeita todos M uarvlgQa «niaar- 
■Mates B sa« pntfarto. 

1»10 


